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I. IDENTIFICAÇÃO 

 

1. Domínio: Práticas sociais, rituais e eventos festivos 

 

2. Categoria: Festividades cíclicas 

 

3. Denominação: Feira da Golegã 

 

4. Outras denominações: Feira de São Martinho, Feira Nacional do Cavalo (FNC), Feira 

Internacional do Cavalo Lusitano (FICL) 

 

5. Contexto tipológico:  

Trata-se de uma manifestação cultural de natureza equestre. Entre todas as manifestações 

equestres nacionais, a Feira da Golegã, é a mais antiga, a mais representativa, a mais 

participada e a mais emblemática. Não existe, em Portugal, outro acontecimento 

semelhante que tenha no centro a figura daquele que é, para muitos, o mais belo animal do 

mundo, o cavalo. A Feira da Golegã é Feira de São Martinho desde 1571, Feira Nacional do 

Cavalo (FNC) desde 1972 e Feira Internacional do Cavalo Lusitano (FICL) desde 1999.  

 

6. Contexto de produção: 

 

6.1. Contexto social: 

           6.1.1. Comunidade(s):  

Em termos gerais, considera-se que os indivíduos que visitam a Feira da Golegã não 

constituem, por si, uma comunidade. Nem tão pouco os habitantes da vila, os quais vivem a 

Feira de diferentes formas dissimulando-se entre o enorme número de visitantes. Contudo, 

em termos específicos, é possível considerar uma comunidade - a comunidade equestre - da 

qual fazem parte cavaleiros, amazonas, condutores de carros de cavalos, criadores, artesãos, 

artistas e amantes da arte equestre. Esta comunidade não está vinculada a um território, 

mas sim ao seu elo de ligação, que é o cavalo. A comunidade equestre é protagonista da 

Feira da Golegã e o cavalo, a razão maior da sua existência.   
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6.1.2. Grupo(s):  

Para caracterizar o contexto social relativo a esta manifestação identificam-se quatro grupos: 

1. Cavaleiros, amazonas, condutores de carros de cavalos e criadores; 2. Atletas e 

participantes em competições e provas desportivas ou eventos culturais; 3. Artesãos, 

Expositores e outros profissionais; 4. Visitantes / Público. Em cada grupo há indivíduos das 

mais diversas origens, nacional e estrangeira, homens e mulheres, de todas as idades e de 

todas as classes sociais. É, como tal, uma manifestação amplamente inclusiva. 

 

1. Cavaleiros, amazonas, condutores de carros de cavalos e criadores 

É neste grupo que se encontra praticamente toda a comunidade equestre. É, por isso, o 

grupo que reúne os principais protagonistas da festa, aqueles para quem a Feira da Golegã é 

obrigatória e imperdível.  

Como todos os outros, é um grupo heterógeno e muito diversificado relativamente à origem 

dos indivíduos. Vêm de vários pontos do país, de norte a sul, e do estrangeiro, das mais 

variadas proveniências - Espanha, França, Bélgica, Inglaterra, Suíça, Suécia, Itália, Brasil, etc. 

Os cavaleiros são homens e mulheres, crianças, jovens e adultos. A inclusão é máxima. 

Acompanham-se dos cavalos, os quais são igualmente protagonistas. É a dupla cavalo-

cavaleiro que constitui o ex-libris da Feira.  

Há um grupo de indivíduos que são da Golegã. São os representantes locais da comunidade 

equestre e alguns são dinamizadores da Feira, integrando as organizações locais. Contudo, a 

maioria dos indivíduos vem de fora, de povoações vizinhas ou de outras um pouco mais 

distantes, mas muitos vêm de mais longe, do Alentejo ou do Norte do país e mesmo do 

Algarve. Muitos vêm, como referido, do estrangeiro. Grande parte instala-se na Golegã 

durante os dias da Feira, sendo que o seu alojamento é assegurado de várias formas: em 

casa própria (ou segunda casa), casa de família, casa de amigos, estabelecimentos hoteleiros, 

empreendimentos de turismo rural, alojamentos locais ou em casas privadas de aluguer. 

Quando acompanhados dos cavalos, a logística de alojamento implica o acautelamento de 

boxes ou baias para acolher os animais que pode ser, ou não, na casa onde se alojam.  

Neste grupo encontram-se dos mais antigos e experientes cavaleiros, aos mais novos e 

inexperientes; daqueles que procuram o negócio e a transação, àqueles que procuram 

apenas exibição e desfrute.  

Embora circulem por toda a vila da Golegã é no Largo do Arneiro que a dupla cavalo-

cavaleiro se apresenta, circulando em torno da manga que envolve o Picadeiro Central. O 

visitante menos informado não identifica os cavaleiros mas, em contrapartida, os mais 
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conhecedores, por norma os próprios elementos da comunidade equestre, identificam não 

só o cavaleiro, e eventualmente a família a que pertence, como podem, inclusive, identificar 

o cavalo e a coudelaria. Entre os participantes há muitos entendidos.  

Como referido, há cavaleiros muito experientes que elevam a arte equestre ao mais alto 

nível na sua passagem pela Feira da Golegã. São profissionais ou amadores, sendo difícil 

distinguir. Das centenas de cavaleiros que circulam pela Feira, bem trajados e com os cavalos 

aparelhados e ajaezados a rigor, há efetivamente os que são profissionais da arte equestre e 

que ali se encontram nesse papel exibindo as melhores montadas para fins de negócio, ou 

seja, destinado à comercialização de equinos. Os amadores procuram apenas diversão, 

convívio e alguma notoriedade que a presença na Feira lhes possa trazer, entre pares. Por 

norma os amadores tem a equitação com hobby e são proprietários dos cavalos o que nem 

sempre acontece com os profissionais que podem ser trabalhadores por conta de outrem.   

Entre os cavaleiros, há um grupo feminino que se destaca. São as amazonas cuja designação, 

em termos gerais, serve para identificar uma mulher que monta a cavalo mas que, neste 

caso específico, designa a mulher que pratica a “monte à amazona”. Neste tipo de equitação 

a mulher monta com as duas pernas sob a lateral esquerda do cavalo combinando precisão, 

elegância, equilíbrio e solidez. Monta, para isso, numa sela adequada e enverga um traje 

apropriado. Este tipo de monte, não é exclusiva de Portugal e reproduz um tempo em que 

não era próprio de uma senhora montar com uma perna de cada lado da sela, como se 

designa vulgarmente “escarranchada”. Há um grupo específico de mulheres que continua a 

perpetuar esta forma especial de montar a cavalo, contribuindo para a difusão do 

conhecimento e da técnica de geração em geração e é frequente vê-las por ocasião da Feira.  

Os carros de cavalos, veículos de tração animal, são igualmente parte integrante da Feira da 

Golegã e os seus condutores integram este grupo. Há três tipos de veículos de tração animal 

a circular na Feira: Clássicos, Réplicas e Maratonas. Atualmente os Clássicos e Réplicas 

circulam menos considerando a intenção, por parte dos proprietários, de os preservar. 

Muitos são, de facto, carros antigos, ditos de coleção, com elevado valor histórico, os quais 

os proprietários cuidam com a máxima estima. Representam a Atrelagem de Tradição em 

Portugal e, na Feira, surgem em excelente estado de conservação impressionando o público. 

Os veículos tipo Maratona são atualmente os mais frequentes. São de fabrico recente, têm 

rodas de borracha que lhes confere robustez, e são adquiridos por indivíduos que apreciam a 

Atrelagem como hobby, para fins de lazer e/ou para efeitos de competição. Note-se que a 

Atrelagem é uma modalidade que acrescenta à dupla homem-cavalo, o carro. Neste sentido, 

pode-se considerar que os seus proprietários constituem um grupo muito específico de 

indivíduos, cujos interesses associam a paixão pelo cavalo, à paixão pelo carro e, 
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consequentemente, pela modalidade. Permite ainda que pessoas que, por razões físicas têm 

dificuldade em montar, utilizem o cavalo de forma mais acessível.  

Embora existam competições de Atrelagem, que constam do Programa da Feira, muitos 

carros de cavalos circulam para fins de exibição. Transportam família, amigos e conhecidos, 

em momentos de pura diversão e lazer. São deslocados para a Golegã e vêm de todo o país, 

do Minho ao Algarve, sendo poucos aqueles que vêm pelos próprios meios, ou seja, da 

própria Golegã e povoações vizinhas. A existência e utilização dos carros de cavalos obedece 

a regras próprias definidas no Regulamento da FNC, o qual determina as regras de admissão, 

circulação e conduta.  

Fazem parte deste grupo os criadores de cavalos. Muitos são também cavaleiros, amazonas, 

condutores ou proprietários de carros de cavalos. Existe, de facto, uma ligação entre todos 

os indivíduos deste grupo uma vez que pertencem à referida comunidade equestre e podem, 

na sua assunção, assumir diferentes papéis.  

Os criadores são proprietários de coudelarias onde se criam cavalos para diversos fins, 

nomeadamente desportivos, do Ensino aos Obstáculos, até à Tauromaquia. A excelência do 

trabalho desenvolvido no âmbito da criação cavalar e os elevados patamares atingidos no 

desenvolvimento e apuramento das raças equinas nacionais resulta de uma combinação 

perfeita entre o desenvolvimento do conhecimento científico, nomeadamente zootécnico, e 

a paixão e dedicação dos criadores. Grande parte das coudelarias portuguesas cria cavalos da 

raça Lusitana, mas também de outras raças portuguesas, nomeadamente garranos e 

sorraias. Em menor número criam-se outras raças com studbook próprio reconhecido pelas 

entidades competentes que, na Feira da Golegã, marcam presença para participar em 

concursos vários desde Anglo-luso, Cruzado Português, Luso-Warmblood e Português de 

Desporto. 

As coudelarias representam a verdadeira essência da tradição equestre dada a sua 

longevidade. Das mais antigas conta-se a Coudelaria da Casa Cadaval surgida em 1648 - 

ligada ao cavaleiro e Estribeiro-Mor do reino, D. Jaime Alvares Pereira de Mello (1684-1749) - 

que é considerada como uma das mais antigas coudelarias da Península Ibérica. Entregues a 

conceituados treinadores e cavaleiros, os cavalos da Casa Cadaval têm-se destacado, tanto 

em Portugal como no estrangeiro, com grande sucesso em concursos de Modelos e 

Andamentos, nas disciplinas de Atrelagem (sagrando-se Campeões do Mundo), Equitação de 

Trabalho e Dressage. A Coudelaria, sedeada em Muge, marca presença na Feira da Golegã 

com pavilhão próprio e, tal como outras, participando em diversas provas equestres. Em 

2024 distinguiu-se no Concurso de Modelos e Andamentos onde se destacaram dois cavalos 

da Casa, o Rijo CC que alcançou o 2º lugar com Medalha de Ouro na Classe de 3 anos e o 
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Oboé CC, montado pelo cavaleiro olímpico Claúdio Castilla, que conquistou também o 2º 

lugar com Medalha de Ouro na categoria de 5 anos ou mais. 

Longeva e muito prestigiada é também a Coudelaria Veiga, sedeada na Quinta da Broa, na 

Azinhaga, concelho da Golegã. Esta Quinta está na família desde 1830 e desde então que ali 

se criam cavalos. É o centro nevrálgico de um vasto conjunto de explorações agrícolas 

dispersas pelos concelhos da Golegã, Chamusca, Rio Maior e Santarém. A Coudelaria conta, 

ao longo do seu historial, com centenas de cavalos famosos no toureiro, muitos na disciplina 

de Obstáculos e mais recentemente, distinguidos no Ensino, dado o trabalho impulsionado e 

desenvolvido pela mais nova geração familiar, representada por Manuel Borba Veiga. 

Também a Coudelaria Assunção Coimbra merece destaque pelos seus mais de cem anos de 

existência e pela relevância que tem na história da Feira de São Martinho. Nos meados do 

século XX, era das poucas coudelarias que se apresentavam em pavilhão próprio, sucedendo 

às primogénitas Veiga e Andrade. A sede da Coudelaria situa-se atualmente no centro da 

Golegã, em pleno palco da Feira Nacional do Cavalo. 

A Coudelaria Coimbra de Castro Canelas é outra referência sendo propriedade da família que 

detém a Quinta de Santo António, na Golegã. Os seus proprietários são elementos 

importantíssimos da comunidade equestre, destacando-se o seu papel de relevo na história 

da Feira, que se mantem até à atualidade.     

Pela sua antiguidade e pela ligação histórica à Feira de São Martinho destaca-se a Coudelaria 

Ervideira cuja criação, em 1888, se deve a José Perdigão Rosado de Carvalho, Visconde de 

Ervideira e 1º Conde de Ervideira, que atribuiu à sua Coudelaria a designação do título 

nobiliárquico de família. Criação cavalar já existiria há muito, mas a data de fundação oficial é 

marcada a partir da altura em que todos os animais nascidos na Casa passaram a ser 

devidamente registados, o que permitiu comprovar uma genealogia contínua, desde a data 

de fundação até aos dias de hoje. Tal feito permite aos seus proprietários, a família Cabral, 

aventarem ser a coudelaria privada com identidade mais antiga de cavalos Lusitanos do 

mundo. Uma das mais respeitadas e conceituadas coudelarias em Portugal e na Península 

Ibérica, goza de enorme reconhecimento a nível internacional. 

De enorme reconhecimento, nacional e internacional, granjeia igualmente a Coudelaria 

Ortigão Costa. Fundada em 1963 por Luís Jorge Ortigão Costa e sedeada na Quinta da Fonte 

do Pinheiro, em Azambuja, é atualmente uma das mais prestigiadas coudelarias portuguesas 

e, na Feira da Golegã, uma das mais apreciadas. O seu pavilhão causa impacto no público 

pelo requinte e, sobretudo, por exibir exemplares da sua elite de cavalos pretos dotados de 

extraordinária beleza e elegância. Os cavalos OC, portadores de uma qualidade e beleza 

ímpar, são na Golegã, figuras de topo.  
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São mais de uma centena as coudelarias existentes em Portugal, das quais cerca de trinta 

estão estabelecidas em pavilhão próprio, na Feira da Golegã. Muitas não possuem mas 

fazem-se igualmente representar na Feira. De todas poder-se-ia falar. Contudo, e pela sua 

importância histórica, destaca-se por fim a Coudelaria de Alter. Propriedade do Estado 

português é a casa-mãe do cavalo Puro-sangue Lusitano. Criada em 1748 é considerada, por 

muitos, a coudelaria mais antiga do mundo a funcionar ininterruptamente no assento 

originário. A decisão de criar uma Coudelaria Real deve-se ao rei D. João V que logrou ser 

grande aficionado aos cavalos e que adere à cultura da época promovendo a equitação 

clássica como um dos maiores luxos da sua corte, decalcando a moda europeia, à 

semelhança de outras casas reais que sobrevalorizavam a equitação académica criando as 

suas próprias coudelarias e academias equestres. Embora o seu mentor tenha sido D. João V, 

o mérito da sua instalação e estruturação viria a ser atribuído ao sucessor, o rei D. José I. Os 

cavalos Alter vão brilhar no último quartel do século XVIII na Picaria Real, academia equestre 

da corte portuguesa. Atualmente cabe à Escola Portuguesa de Arte Equestre (EPAE) a missão 

de conservar e promover o cavalo Lusitano Alter Real, o qual a EPAE utiliza em exclusivo, 

seguindo e preservando o modelo do que foi a Picaria Real. A história mais recente dá conta 

da gestão, pela Parques de Sintra, da EPAE e da Coudelaria de Alter pela Companhia das 

Lezírias. Desde o final dos anos 90 do século XX que a Coudelaria de Alter possui pavilhão 

próprio na Feira da Golegã. Um acordo estabelecido entre o então Serviço Nacional 

Coudélico, que a tutelava à época, e a Câmara da Golegã, permite manter o pavilhão 

inamovível no Largo do Arneiro, ao contrário da grande maioria que se monta e desmonta 

apenas por ocasião da Feira. Neste pavilhão a Companhia das Lezírias mostra, para gáudio 

dos visitantes, os cavalos Alter-Real promovendo também outros produtos desta que é a 

maior exploração agropecuária e florestal em Portugal.  

* 

Por fim, neste grupo integram-se também os Romeiros de São Martinho, de que se falará 

adiante. Atualmente contabilizam-se mais de trezentos Romeiros pertencentes à “Irmandade 

dos Romeiros de São Martinho - Cavaleiros da Tradição de Portugal”, pensada e fundada por 

elementos da comunidade equestre que se auto intitulam, um grupo de eternos enamorados 

da Golegã, defensores intransigentes dos valores tradicionais de Portugal e apaixonados dos 

nossos cavalos (CLARA, 2008).  

 

2. Atletas e participantes em competições e provas desportivas ou eventos culturais 

Neste grupo encontram-se também elementos da comunidade equestre, mas não só. 

Consideram-se todos aqueles que são atletas e/ou participantes em competições e provas 
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desportivas e também outros indivíduos que estão implicados na programação cultural da 

Feira da Golegã. 

No que respeita às competições e provas desportivas, estas são uma componente essencial 

do Programa da Feira. Todos os dias, à exceção da primeira segunda-feira, existem eventos 

de natureza desportiva e competitiva. Desde Concursos de Saltos de Obstáculos, Concursos 

de Endurance, Provas de Ensino, Provas de Maneabilidade, Provas de Velocidade (Equitação 

de Trabalho), Provas de competição de Atrelagem, e outras, que decorrem entre o Largo do 

Arneiro e o Hippos Golegã – Centro de Alto Rendimento, mas também numa ou outra Quinta 

particular onde se realizam as provas de campo. Há grupos específicos de participantes em 

cada modalidade, os quais podem ser amadores ou profissionais. Os profissionais competem 

para alcançar resultados e os amadores, embora possam comungar dos mesmos objetivos, 

encaram a sua participação mais na perspetiva do lazer e do seu entretenimento.  

Entre os atletas e participantes em competições e provas desportivas há que destacar um 

grupo específico de indivíduos. Trata-se dos campinos, figuras emblemáticas do Ribatejo, 

que marcam presença na Feira da Golegã ao serviço de algumas Casas Agrícolas, 

desempenhando funções de apoio aos cavalos, ou apenas funções representativas. 

Consideramo-los neste grupo pois participam em provas especificamente organizadas num 

dia que, muito recentemente, lhes foi dedicado. Participam em representação das Casas 

Agrícolas, em provas de destreza, perícia e condução de cabrestos. Há ainda lugar à 

atribuição de um prémio de carreira a um campino previamente designado.  

Neste grupo consideramos também os indivíduos que, podendo não ser da comunidade 

equestre, estão de algum modo envolvidos na vertente cultural da Feira da Golegã. São, por 

exemplo, autores de livros que são lançados durante a Feira, artistas que expõe as suas obras 

em exposições temporárias organizadas para esta ocasião, indivíduos que são 

homenageados, professores académicos ou investigadores que dão, por exemplo, uma aula 

pública ou que participam num Encontro científico que decorre nestes dias. Consideram-se 

também os indivíduos que integram espetáculos culturais de natureza equestre, que todos 

os anos constam do Programa da Feira.   

 

3. Artesãos, Expositores e outros profissionais 

Em termos históricos a Feira de São Martinho sempre esteve associada, para além dos 

cavalos, ao comércio, sendo o ponto de encontro daqueles que, não sendo da comunidade 

equestre, procuravam divertir-se e abastecer-se na Feira subsequente que iniciava após o 

Dia de São Martinho e se estendia até ao final do mês de novembro. Atualmente a atividade 
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comercial mantém-se fortíssima durante a Feira e, por esse motivo, considera-se que este é 

um grupo específico que deve ser autonomizado e devidamente caracterizado.   

As bancas e os expositores distribuem-se pelas imediações do Largo do Arneiro, existindo 

algumas infraestruturas de apoio ao comércio montadas pela Câmara Municipal. Aqui se 

encontra para venda todo o tipo de material equestre, para cavalos e cavaleiros. Muitos 

destes produtos são industrializados e comercializadas por fabricantes ou revendedores, mas 

existe ainda um considerável número de artesãos que procura dar a conhecer o seu trabalho, 

seja de natureza equestre ou não (roupa, bijuterias, brinquedos, etc.). Entre artesãos e 

expositores encontram-se os que se dedicam ao comércio de comidas e bebidas que é muito 

atrativo nos dias da Feira.  

Este é um grupo bastante heterogéneo no que respeita à sua caracterização. Há pequenos 

artesãos, há representantes de marcas, há proprietários de estabelecimentos comerciais, há 

quem se dedique ao comércio de luxo, nomeadamente no que respeita a traje e acessórios, 

há comércio de brinquedos, quinquilharias, vendedores ambulantes, vendedores de comida 

e, ou não fosse esta a Feira de São Martinho, os afamados vendedores de castanhas assadas, 

as quais dão à Feira um aroma e um ambiente especial. De referir também os ferradores, 

cujo ofício é imprescindível à atividade equestre.  

Tal como sucede com os restantes grupos, é difícil caracterizar a proveniência dos indivíduos. 

São mais os artesãos e expositores que vêm de fora, do que os locais. Vêm também do 

estrangeiro, nomeadamente de Espanha, os que se dedicam à comercialização de topo o tipo 

de produtos equestres, não só para cavalos mas também para cavaleiros, incluindo roupas e 

acessórios.  

Os habitantes locais dedicam-se sobretudo aos negócios de alimentação, sendo bastante 

comum transformarem-se espaços devolutos ou garagens de prédios habitacionais, em 

espaços temporários de restauração. Alguns goleganenses veem na Feira uma fonte de 

rendimento que se reverte numa grande ajuda à economia familiar. Para além dos negócios 

de restauração e aluguer de espaços para fins comerciais, recorrem ao aluguer de casas e 

quartos que responde às necessidades da procura, proporcionando algum conforto 

financeiro às famílias locais.  

 

4. Visitantes / Público 

Por último, o grupo dos visitantes é um grupo importante no que a esta Feira diz respeito. 

Sendo esta uma Feira bastante concorrida, incluem-se neste grupo milhares de pessoas. Os 
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visitantes são o grande público de todos os eventos programados, incluindo, do desfile de 

cavaleiros e amazonas que decorre em permanência na manga da Feira.   

É um grupo muito heterogéneo. Homens e mulheres de todas as idades, crianças e 

adolescentes, jovens e adultos visitam a Feira da Golegã ao longo dos dias em que ela 

decorre. Há os que a visitam apenas num único dia, outros frequentam-na mais do que um 

dia e há quem esteja presente desde o início ao fim, o que sucede essencialmente com os 

membros da comunidade equestre. Os que visitam a Feira dia a dia vêm das redondezas, dos 

concelhos a norte da Golegã, Torres Novas, Alcanena, Entroncamento, Barquinha, 

Constância, Tomar, Abrantes, mas também para sul, do concelho vizinho da Chamusca, 

Almeirim, Alpiarça e da capital do distrito, Santarém. Há visitantes que se deslocam de mais 

longe, da zona de Benavente, Vila Franca de Xira, Azambuja, até da margem sul do Tejo, 

Moita, Montijo, Alcochete e muitos vêm de Lisboa.  Mais longe ainda, vêm do Alentejo e da 

região norte, por exemplo, do Alto Minho, da zona de Viana do Castelo e Ponte Lima.  

Há diferentes motivações para se visitar a Feira da Golegã embora haja um denominador 

comum, que é o entusiamo pela cultura equestre e pelo ambiente que se gera em torno, o 

que, para muitos, é único e imperdível. Há também uma relação entre a Feira da Golegã e o 

universo tauromáquico dado que, em muitos dos concelhos ribatejanos supramencionados, 

se realizam festas populares, de natureza semelhante, isto é, festas de rua, muito ligadas às 

tradições locais e à ruralidade onde o elemento central não é o cavalo, mas sim o toiro. São 

as chamadas tauromaquias populares das quais a Feira da Golegã se diferencia, não apenas 

porque exalta o cavalo e a arte equestre, mas também porque é a única que decorre no 

período de outono/inverno, sendo que as outras festas e feiras ribatejanas são festas de 

verão. De todo o modo, as pessoas circulam entre elas e a Feira da Golegã inscreve-se nesse 

roteiro como sendo a última festa ribatejana do calendário e, para os amantes da arte 

equestre, a mais desejada de todas.    

Há uma vertente de convívio e lazer que é muito apreciada pelos visitantes. Os que têm a 

ligação ao meio equestre gozam da oportunidade de estar com a família e amigos, e de 

desfrutar da proximidade com os cavalos. O ambiente é sempre festivo, seja no exterior, nas 

vias públicas, seja dentro de portas. Os visitantes que não têm relação com o meio equestre 

desfrutam da Feira de outra forma, observando os ambientes, assistindo aos eventos 

programados, desfrutando da restauração e convivendo entre si.   

A Feira de São Martinho, na Golegã, é dos eventos mais concorridos da região do Ribatejo. 

Como referido, os visitantes vêm dos mais variados pontos do país mas muitos vêm 

propositadamente do estrangeiro. Interessam-se por cavalos e, em consequência, pela Feira, 

pela qual se sentem, amiúde, deslumbrados. Note-se, a título de exemplo, que a Associação 
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Portuguesa de Criadores do Cavalo Lusitano (APSL) conta atualmente com vinte Associações 

congéneres espalhadas pelo mundo - África do Sul e Namíbia, Alemanha, Austrália, Bélgica, 

Brasil, Colômbia, Dinamarca, Espanha, EUA, Equador, Finlândia, França, Grã-Bretanha, 

Holanda, Itália, México, Noruega, República Checa, Suécia, Suíça - e com nascimentos 

registados em trinta e um países, Argentina, Áustria, Canadá, Rússia, Tailândia, China, entre 

outros. Significa que, neste momento, o cavalo Lusitano é um grande embaixador português 

em todo o mundo, e significa também que em todos estes países existem indivíduos 

apaixonados pelo cavalo Lusitano e que, através dele, encontram a Feira da Golegã. Este é 

um dos motivos pelos quais a Feira é, desde 1999, Feira Internacional do Cavalo Lusitano e é 

também um dos motivos que justifica o aumento exponencial do número de estrangeiros na 

Feira.  

Eu venho à Feira da Golegã no mínimo há 20 anos, talvez até mais. Eu vim porque quis 

conhecer a Golegã porque é uma coisa mística, muito muito falada no Brasil. Em 2009-2010 fui 

Presidente da ABPSL [Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Puro Sangue Lusitano]. 

Nessa altura eu vim resolver um problema de registos e assinamos até um protocolo aqui na 

Golegã. Em cerca de um mês eu consegui, com o Veiga Maltez, geminar uma cidade próxima 

da minha fazenda que se chama Águas de Lindóia, com a Golegã. A minha simpatia pela Golegã 

já era grande e aí ficou maior ainda. (…) Praticamente todos os anos eu venho. E geralmente 

fico de 10 a 15 dias. Eu adoro a Feira. (…) tenho muitos amigos, a grande maioria dos criadores 

eu conheço por isso eu me sinto muito bem aqui. (Geraldo Lefosse, 07.11.2024) 

 

Consideram-se estes indivíduos no grupo de visitantes porque habitualmente vêm em 

turismo. No entanto, poder-se-iam também integrar no primeiro grupo onde se enquadra a 

comunidade equestre à qual na realidade também pertencem, ainda que num sentido mais 

alargado. Grande parte destes indivíduos monta a cavalo ou tem ligação regular com cavalos. 

Na Golegã estão mais para ver, embora muitos consigam, através de amigos, a oportunidade 

de montar a cavalo, o que os deixa radiantes. Os estrangeiros são também clientes do 

comércio, naturalmente da restauração mas, com muita proeminência, de vestuário e artigos 

equestres. Muitos aproveitam a estadia na Golegã para conhecer a Coudelaria de Alter.  

Durante a Feira recebemos, em Alter vários grupos de visitantes que vêm precisamente da 

Golegã. (…) São grupos pequenos de pessoas que fazem turismo equestre e querem conhecer 

o berço do cavalo Lusitano. Por norma marcam as visitas entre terça a sexta-feira para 

assistirem à saída da eguada, que acontece por volta das 15h30 e que é o momento em que as 

éguas partem para a pastagem onde vão passar a noite. As éguas muitas vezes estão 

acompanhadas pelos poldros e é muito bonito de ver. Os estrangeiros adoram. E adoram 

também ver o maneio diário dos animais. É sempre um dia muito agradável para eles. (…) Não 

fazemos divulgação, ou pelo menos, diferente daquela que é hábito. As pessoas tomam 

conhecimento porque falam umas com as outras, é uma informação que corre entre eles. Há 
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muitos estrangeiros que vêm há muitos anos, inclusive alguns já têm casa cá, e passam a 

palavra aos outros. (Inês Beirão Correia, 07.11.2024) 

 

6.1.3. Indivíduo(s):  

À exceção do grupo dos visitantes que aqui consideramos, pela sua dimensão, como um 

grupo anónimo, é possível nomear alguns indivíduos dos diferentes grupos sociais que, ao 

longo das mais recentes gerações têm, ou tiveram, uma relação intrínseca com a Feira.  

Começamos por identificar algumas famílias da própria Golegã cuja ligação com a Feira é 

incontornável e ancestral. Desde logo a família Veiga. Goleganenses, lavradores, criadores de 

cavalos Lusitanos e também ganadeiros, constituem uma das mais ilustres famílias locais, 

cujas origens remontam ao século XIX. Manuel de Castro Tavares Veiga é o atual proprietário 

da Casa Veiga, sedeada na Quinta da Broa. A sua mãe, D. Maria Amélia Coimbra de Castro 

Veiga, é a matriarca da família.  

Devido à sua atividade coudélica os Veiga estão, desde sempre, relacionados com a Feira. 

Foram das primeiras famílias a erguer um pavilhão, ainda na primeira metade do século XX, 

mantendo praticamente ininterrupta essa tradição até aos dias de hoje. No pavilhão 

mostram os seus prestigiados cavalos e recebem família, amigos e clientes. Os convívios em 

privado estendem-se para a casa contígua que a família possui, em pleno Largo do Arneiro. 

Atualmente na sua sexta geração, a família goza de enorme prestígio entre os seus pares. O 

casal Manuel e Assunção Veiga são o rosto dessa notoriedade. Uma nova geração de filhos e 

netos assegura a continuidade familiar. É possível ver a família Veiga em conjunto, ou os seus 

elementos em separado, a circular a cavalo pela manga da Feira, rigorosamente bem 

trajados e os seus cavalos rigorosamente bem apresentados. Por vezes circulam em carro de 

cavalos exibindo os belos exemplares que possuem. Participam amiúde em concursos e 

provas desportivas. A presença da família Veiga na manga da Feira ou no Picadeiro Central 

causa aparato e suscita, entre o público, curiosidade e agrado. Na edição de 2023, foi-lhes 

prestada homenagem pela celebração dos duzentos anos da fundação da Coudelaria. 

Destaca-se o valioso contributo na promoção, valorização e dignificação da Feira Nacional do 

Cavalo, de cuja organização Manuel Veiga integra há várias décadas, na sequência do que os 

seus antecessores já haviam feito, à sua época.  

Entre as famílias da Golegã destaca-se igualmente a família Castro Canelas cuja matriarca é a 

Senhora D. Maria Fernanda Coimbra de Castro Canelas. Um dos filhos, José de Castro 

Canelas, tem dado um contributo inestimável à Feira Nacional do Cavalo, herdando do pai, o 

falecido Eng. José António Jorge Canelas, o compromisso com a promoção e dignificação da 

Feira da Golegã, da qual é Diretor desde 1989. Do seu curriculum constam igualmente os 
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cargos de Diretor e Presidente, durante treze anos, da Associação Portuguesa de Atrelagem 

(APA) com a qual a Feira tem vindo a estabelecer profícuas pontes. Unida por laços de 

parentesco com a família Veiga, a família Castro Canelas mantém um lastro histórico de 

relação com a Feira da Golegã que continua a ser alimentado pelas novas gerações que 

estimam e propagam esta herança cultural.  

Incontornável também é a família Veiga Maltez cujos representantes são, na atualidade, José 

e João Veiga Maltez, proprietários da Coudelaria homónima e duas figuras locais de enorme 

relevo. Destacamos José Veiga Maltez, médico, autarca e uma das figuras emblemáticas da 

Golegã. Começou a montar a cavalo aos 3-4 anos de idade na Quinta do Salvador, onde a 

família ainda mantém a sua sede. Licenciou-se em Medicina, e destacou-se como Presidente 

da Câmara Municipal da Golegã, cargo que ocupou entre 1997 e 2013 e depois novamente 

entre 2017 e 2021. Estas funções reforçam o atavismo familiar sendo que o bisavô Manuel 

Tavares Veiga, havia sido o primeiro Presidente da Câmara Municipal da Golegã da I 

República, em 1910, assim como o tio materno, Carlos Veiga, presidiu à Câmara da Golegã 

desde 1971 e até à Revolução de abril de 1974. José Veiga Maltez foi o terceiro elemento da 

família a assumir tais funções comandando a autarquia no final do século XX e na transição 

para o século XXI. Foi Presidente da Feira Nacional do Cavalo (por inerência de cargo), e 

mantém atualmente a presidência da Associação Portuguesa de Criadores de Raças Selectas 

(APCRS) e da Associação Nacional de Turismo Equestre (ANTE).  

Com José Veiga Maltez a Golegã passou a ser reconhecida como a Capital do Cavalo. Como 

autarca dotou a vila de importantes infraestruturas equestres, de que são exemplo o 

Picadeiro Coberto, que resultou da iniciativa privada dos criadores, o Centro de Alto 

Rendimento de Portugal para Desportos Equestres (Hippos Golegã) e o Equuspolis. Sob a sua 

Presidência da Feira Nacional do Cavalo surgiram a Expoégua (1998), a Feira Internacional do 

Cavalo Lusitano (1999) e a Romaria de São Martinho (2002). Foi no seu mandato que a 

Equitação foi introduzida como complemento curricular das escolas do concelho da Golegã. 

A família Sommer de Andrade é outra família incontornável e tem um duplo papel na história 

da Feira da Golegã. Por um lado, antes do 25 de abril de 1974, por ser detentora de uma das 

maiores casas agrícolas da região, cujo quartel-general estava instalado na sumptuosa e 

longeva Quinta da Cardiga. Na Feira montavam o seu próprio pavilhão o que demonstra a 

sua importância considerando que eram escassas as famílias que, nos anos 40 e 50 do século 

XX, o faziam. Na Cardiga, os Sommer de Andrade recebiam, por esta ocasião, imensos 

convidados, desde políticos aos afamados cavaleiros tauromáquicos que se deslocavam à 

Golegã para realizar os seus negócios de cavalos, para gáudio dos visitantes que não perdiam 

a oportunidade de os ver em público. No pós 25 de abril destaca-se a figura de Fernando 



 
Pedido de Inventariação da Feira da Golegã – Anexo I 14 

 
 

Sommer de Andrade. Filho do respeitadíssimo Dr. Ruy d’Andrade, o Eng. Fernando Sommer 

foi dono e senhor de grande cultura zootécnica e equestre, criador, exímio cavaleiro, tendo 

dedicado a sua vida à lavoura, à escrita, às artes e desempenhado várias funções diretivas 

em diversas associações equestres, algumas das quais que ajudou a fundar. A Feira da 

Golegã deve-lhe muito, nomeadamente a sua reorganização e relançamento após um 

conturbado período de agitação política em consequência da Revolução de abril de 1974. 

Fernando Sommer de Andrade foi responsável, juntamente com o Presidente da Câmara 

Municipal da Golegã, José Melancia Godinho, e João Costa Ferreira, então diretor do Serviço 

Nacional Coudélico, por fazer renascer a Feira em finais dos anos 70, inícios da década de 80 

do século XX. Deste inolvidável contributo prestado nasce uma Feira da Golegã renovada, 

modernizada, que ganha, sobretudo a partir dos anos 90, uma enorme pujança 

ultrapassando o prestígio de outrora, à época mais enfraquecido.     

É por esta ocasião que a família Palha monta pela primeira vez o seu pavilhão na Golegã, 

embora há muitas décadas que a Feira gozava da sua conceituada presença. Sediados na 

Quinta das Areias, em Vila Franca de Xira, estabelecem com a Feira enorme proximidade da 

qual desfrutam em pleno. A filha do tão afamado lavrador e ganadeiro Fernando Palha, 

Isabel Palha Figueiredo, juntamente com o marido Filipe Figueiredo “Graciosa”, muito 

ligados aos cavalos, eram presença assídua no Arneiro da Golegã, primando pelo rigor do 

traje e da sua apresentação pública e recebendo os seus convidados em pavilhão próprio. 

Isabel Palha Figueiredo, é fundadora e Presidente da Associação das Amazonas de Portugal, a 

qual o marido ajudou a criar. Esta associação nasce 2017 e apresenta-se pela primeira vez ao 

público precisamente na edição da Feira de São Martinho desse ano. O marido, Filipe 

Figueiredo, como referido, figura incontornável do mundo dos cavalos, era médico 

veterinário de formação, foi Presidente da Sociedade Hípica Portuguesa e foi um dos 

fundadores da Escola Portuguesa de Arte Equestre, sendo seu Mestre-Picador e Diretor por 

cerca de três décadas. Em 2019, ano do seu falecimento, a Feira Nacional do Cavalo prestou-

lhe sentida homenagem destacando-o como cavaleiro de exceção e uma das mais 

emblemáticas figuras da Feira da Golegã, da qual era um verdadeiro amante.  

A Feira da Golegã é, de facto, um palco para as famílias coudélicas mostrarem os seus 

melhores exemplares equinos e uma montra onde os seus elementos se apresentam, de 

forma esmerada, em público. Contudo, e porque os dois mundos estão muito relacionados, 

também as famílias ganadeiras e os próprios cavaleiros tauromáquicos são presença assídua 

na Feira. Assim é, há muitas décadas. Dos históricos matadores de toiros como Manuel dos 

Santos, José Júlio ou Ricardo Chibanga, aos cavaleiros João Branco Núncio, D. José de 

Athayde, Alfredo Conde e Manuel Conde, Frederico Cunha, D. Francisco Mascarenhas, José 

Maldonado Cortes, David Ribeiro Telles, Fernando Salgueiro, José Samuel Lupi, Luís Miguel 
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da Veiga, Manuel André Jorge, todos se apresentaram, à sua época, na Feira da Golegã onde, 

por norma, se faziam e ainda se fazem, negócios de compra e venda de cavalos para toureio. 

No que se refere às dinastias toureiras mantém-se a tradição de se apresentarem no Largo 

do Arneiro: a família Salgueiro, a família Brito Paes, os Bastinhas e a família Ribeiro Telles 

que, desde os tempos do mestre David, e até aos dias de hoje, são assíduos na Golegã. 

Para distinguir a relação da Feira com o universo tauromáquico a organização instituiu pela 

primeira vez, em 2023, o "Prémio Carreira Carlos Relvas". Este visa homenagear todos 

aqueles que pela sua vida pessoal e carreira profissional contribuíram, de forma significativa, 

para a elevação do cavalo e em particular da tauromaquia representando uma homenagem, 

em vida, ao cavaleiro tauromáquico com maior número de anos de alternativa. No primeiro 

ano o prémio foi entregue a D. Francisco Mascarenhas que celebrava 78 anos de carreira e 

no ano seguinte ao cavaleiro tauromáquico estremocense José Maldonado Cortes pelas suas 

mais de seis décadas de alternativa, mas também, como foi ressalvado por parte da 

organização, pela ligação que ao longo dos anos manteve com a Feira que o tornam 

simultaneamente embaixador da tauromaquia e da Golegã. 

Com efeito, são gerações e gerações de cavaleiros tauromáquicos que marcam presença na 

Feira seja para fins de negócio, de exibição pessoal ou apenas por diversão e lazer. Menos 

frequente é a sua participação em competições desportivas pelo que se destaca, 

comprovando a exceção à regra, o cavaleiro Gilberto Filipe. Cavaleiro tauromáquico de 

alternativa, e embora continue a marcar presença nas arenas, tem desenvolvido uma 

carreira de sucesso, com muito troféus conquistados na modalidade desportiva de Equitação 

de Trabalho. O cavaleiro de Alcochete sagrou-se vitorioso, em 2018, ao conquistar a medalha 

de Ouro no V Campeonato do Mundo de Equitação de Trabalho em Munique, na Alemanha. 

É presença assídua na Feira da Golegã onde participa em diversas provas desportivas da 

Equitação de Trabalho sagrando-se, amiúde, vencedor. Na edição da FNC de 2022, e depois 

de na edição anterior ter tido uma prestação brilhante, foi-lhe prestada homenagem, 

juntamente com o cavalo Zinque das Lezírias, conjunto Bicampeão Individual do Mundo 

Individual e por Equipas de Equitação de Trabalho. Assinalou-se, na ocasião, a retirada de 

competição do Zinque das Lezírias naquele que foi considerado um dos momentos mais 

bonitos da FNC desse ano.  

A comunidade equestre e as artes estão intrinsecamente relacionadas e são inúmeros os 

artistas cuja criação versa os ambientes rurais, e que têm o cavalo como fonte de inspiração. 

Destacamos José Francisco Quelhas Serrão de Faria Pereira (1937-2025). Nascido na 

Azinhaga do Ribatejo, concelho da Golegã é considerado o mestre dos mestres no que 

respeita ao retrato artístico do cavalo Puro-Sangue Lusitano. A sua carreira, consagrada à 
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pintura, serigrafia e gravura é indissociável da sua história de vida familiar muito ligada ao 

campo ribatejano e às suas tradições equestres e tauromáquicas. Descende da família mais 

antiga da localidade de Azinhaga do Ribatejo, cuja presença se encontra registada desde 

inícios do séc. XV, como proprietária agrícola. Foi no Solar dos Serrão, casa de família datada 

do século XVI, que o mestre Serrão de Faria estabeleceu a sua oficina de criação e onde, ao 

longo de décadas, foi produzindo as suas obras. Foi Presidente do Stud-Book Lusitano, 

ilustrador do jornal A Capital, com destaque para o suplemento tauromáquico do jornalista 

José António Lázaro. O “pintor do cavalo Lusitano” foi também Diretor e colaborador da 

revista Rédea Curta e do seu currículo constam inúmeras publicações e mais de duas 

centenas de exposições individuais e coletivas. 

Para além do mestre Serrão de Faria, outros artistas têm encontrado inspiração na Feira da 

Golegã e no cavalo Lusitano, retribuindo, à entourage equestre, a sua obra artística. É o caso 

da pintora alemã Sabine Marciniak, que vive em Portugal há mais de 20 anos, a maior parte 

dos quais passados na vila da Golegã, onde tem o seu atelier. A pintora já expôs por diversas 

vezes na Golegã, incluindo por ocasião da Feira, encontrando na modalidade “dias de porta 

aberta”, uma forma de promover e divulgar o seu trabalho recebendo os goleganenses, e 

outros visitantes, no seu estúdio. A sua obra foi escolhida, em 2018 e 2019 para ser cartaz da 

Feira Nacional do Cavalo. Também a pintora francesa Béatrice Bulteau transpôs a sua 

criatividade para o cavalo Lusitano, o qual elegeu como o principal tema da sua pintura. A 

artista, que viveu em Portugal mais de quatro décadas, ilustrou o cartaz da Feira de 2020, 

que fica para a história por não se ter realizado devido à Covid 19. Também entre a pintura e 

os cavalos se destaca a obra de Marta Justiça. A jovem pintora, natural de Aveiro, já expôs 

por diversas vezes na Golegã e o seu trabalho é já amplamente reconhecido entre os 

amantes da arte equestre.  

Aliando a pintura à escultura é incontornável a obra do Mestre Rui Fernandes, goleganense 

nascido em Lisboa, herdou do pai a veia artística que explora de múltiplas formas. É-lhe 

reconhecido o gosto pelas temáticas rurais que se expressam na valorização dos temas da 

lezíria, dos toiros e dos cavalos. O artista é autor de várias esculturas conhecidas no espaço 

público da região ribatejana, nomeadamente na própria Golegã.  

Das artes plásticas para os ofícios artesanais é importante sublinhar que toda a cultura 

equestre é subsidiária de um conjunto de saberes e técnicas tradicionais, passados de 

geração em geração que, nos nossos dias, teimam em substituir ainda que completamente 

ameaçados pela indústria, que atualmente apresenta soluções para todo o tipo de 

necessidades do meio equestre. Atente-se no ofício de correeiro, o homem que trabalha a 

pele e se dedica à execução artesanal de selas, cabeçadas e cabeções, e demais artigos de 
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equitação. No concelho da Golegã ainda subiste o ofício, já na quarta geração da família 

Silvério, proprietários da Correaria homónima, cujo trabalho é bastante requisitado e que a 

partir do Pombalinho, produzem para os quatro cantos do mundo.  

Ainda no domínio das artes e, desta feita, dos ofícios para a escrita, é incontornável destacar 

a figura do ilustre Professor Doutor João Pedro Gorjão Clara. Médico, apaixonado pelo 

mundo dos cavalos, é um exímio cavaleiro que há mais de três décadas se debruça pela 

história e caracterização do Traje Português de Equitação. Discípulo de José António Torcato 

de Freitas, Gorjão Clara publica, em 1995, a obra O Traje Português de Equitação que se 

torna a grande referência na matéria. A mulher, Lina Gorjão Clara, é co-autora da obra, 

companheira nas suas andanças equestres e, para o próprio, o ex-libris da apresentação de 

uma mulher em público: a amazona mais bonita da Golegã era a minha mulher (João Gorjão 

Clara, 07.04.2024). Em 2012 o Professor foi homenageado na Feira da Golegã tendo o colega 

e Presidente da Câmara, Dr. José Veiga Maltez, referindo, com emoção, que Portugal desfila 

pelo Largo do Arneiro graças a Gorjão Clara que reabilitou o Traje Português de Equitação: 

“O mundo equestre está-lhe grato”, afirmou Veiga Maltez, perante cerca de setenta 

cavaleiros e amazonas trajados a rigor e alinhados em pleno Picadeiro Central para lhe 

prestar homenagem. Gorjão Clara integra a Irmandade dos Romeiros de São Martinho, a 

qual ajudou a criar, sendo o responsável pela elaboração dos símbolos que identificam esta 

Irmandade de cavaleiros. Para além da mulher, a família Gorjão Clara é presença assídua na 

Feira da Golegã destacando-se, naturalmente, o cuidado exímio com que se apresentam em 

público, trajando, com rigor, “à portuguesa”.  

Ainda no âmbito das figuras relevantes distingue-se o Arquiteto Arsénio Cordeiro cuja ligação 

com a Feira da Golegã se pautou, não só pela ligação ao cavalo Lusitano, considerando que 

foi fundador, sócio número um e primeiro presidente da Associação Portuguesa de Criadores 

do Cavalo Puro Sangue Lusitano (APSL), mas pelo contributo importantíssimo no que 

respeita à reorganização do espaço da Feira. 

(…) homem inteligente, desembaraçado, bom arquiteto, foi quem convenceu o Presidente da 

Câmara a montar os pavilhões. Ele fez um croqui de um pavilhão e nós organizámos um jantar 

no Café Central em que convidámos as pessoas para as entusiasmar, pagando um preço 

irrisório para terem os seus pavilhões na Feira. Isto nos anos 80. Reorganizou-se o espaço da 

Feira, fizeram-se os pavilhões e distribuíram-se. (Manuel Veiga, 07.06.2024) 

Foi quando vieram os pavilhões todos, Casal Branco, Casa Cadaval, Lagoalva, Graciosa. Os 

Ervideira já cá tinham pavilhão anteriormente, tal como os Picão Caldeira. Já tinham tido 

pavilhões nos anos 60 e 70, mas voltaram todos. Os Veiga Maltez nessa altura fizeram um 

pavilhão, que nunca tinham tido e os Sommer de Andrade voltaram também a fazer um 

pavilhão que já não tinham. (José Canelas, 07.06.2024) 
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Criador, intelectual e muito conhecedor do mundo equestre, foi variadíssimas vezes 

Presidente do Júri da Feira da Golegã. Foi autor de várias obras em que se destaca, em 1989, 

o livro O Cavalo Lusitano, Filhos do Vento, considerado uma obra-prima da raça Lusitana. 

Arsénio Cordeiro foi homenageado, postumamente, no Picadeiro Central da Feira da Golegã 

no dia 15 de novembro de 2014.  

No que se refere a individualidades cuja relação com a Feira da Golegã é incontornável, por 

fim, referir o nome de Luís Valença. Entre a comunidade equestre dispensa apresentações. 

Dos múltiplos projetos destaca-se a criação, em 1981, do Centro Equestre da Lezíria Grande, 

considerado o principal centro de ensino e da prática da arte equestre portuguesa, da qual o 

mestre dos mestres é um dos principais embaixadores em todo o mundo. Uma das 

especialidades da família Valença é a organização de espetáculos equestres da mais elevada 

qualidade que divulgam a arte equestre portuguesa e o cavalo Lusitano por todo o mundo. A 

família participa habitualmente na Feira da Golegã erguendo um pavilhão próprio e 

apresentando espetáculos ou demonstrações que constam do programa cultural. O mestre 

Luís Valença já foi, por diversas vezes, homenageado na Feira da Golegã sendo as mais 

icónicas a de 2015, onde foi homenageado juntamente com outro mestre, Samuel Luís Lupi, 

e a de 2018 onde Luís Valença foi homenageado pela organização da Feira da Golegã sem 

que tivesse conhecimento prévio, o que se revelou um momento bastante emotivo para o 

próprio e para todos os presentes. O mestre tem a sua continuidade assegurada pelas três 

filhas que se destacam no panorama equestre, nacional e internacional, e netos que também 

já se dedicam aos cavalos, seguindo as pegadas familiares.  

A Feira da Golegã é, de facto, uma manifestação de património cultural imaterial 

intensamente vivida por muitos indivíduos que ao longo de gerações marcam presença e 

alimentam o espírito de uma Festa que, apesar de se ter modernizado o quanto baste, 

mantem a sua essência, ligada ao cavalo e às suas tradições seculares.  

 

6.2. Contexto territorial: 

6.2.1. Local: --- 

6.2.2. Freguesia: Golegã  

6.2.3. Município: Golegã 

6.2.4. Distritos: Santarém 

6.2.5. País: Portugal 
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6.3. Contexto temporal: 

 

6.3.1. Periodicidade:  

É uma Feira de outono que decorre na primeira quinzena de novembro, incorporando 

obrigatoriamente o dia 11, Dia de São Martinho.  

 

6.3.2. Data(s):  

Como referido, acontece por ocasião do Dia de São Martinho, sendo que a data é, a cada 

ano, ligeiramente variável. Atualmente tem cerca de 10 dias de duração. 

 

7. Caracterização: 

 

 7.1. Caracterização síntese:  

A Feira de São Martinho, na Golegã, é o maior acontecimento equestre nacional, sendo dos 

mais populares e concorridos do Ribatejo. Ao nível da Península Ibérica compete com a sua 

congénere Feira do Cavalo de Jerez de la Frontera, em Espanha. 

A sua origem histórica, bem documentada, atribui-lhe uma enorme longevidade. Marcada 

por diversos períodos de maior e menor dinamismo, a Feira da Golegã chega aos nossos dias 

no seu expoente máximo e com a mais elevada reputação entre os amantes do cavalo e da 

arte equestre. A beleza e nobreza dos exemplares equinos que ali podem ser admirados, 

bem como a presença distinta e elegante dos cavaleiros e amazonas, tornam a Feira da 

Golegã num dos mais conceituados eventos equestres, a nível nacional e internacional.   

A Feira de São Martinho é da responsabilidade da Associação Feira Nacional do Cavalo, que a 

organiza em função do cumprimento de um Regulamento e apresentando anualmente um 

Programa oficial. Toda uma componente lúdica, de festa, de diversão, de convívio, tem lugar 

paralelamente tornando o ambiente da Golegã num cenário único e incomparável.  

O local mais emblemático da Feira é o Largo do Arneiro (Largo Marquês de Pombal). 

Considerado o epicentro da festa é para lá que todos os caminhos convergem. O Picadeiro 

Central e a manga que o circunda são o principal palco dos acontecimentos. Ao longo dos 

dias em que decorre a Feira, este espaço enche-se de centenas de cavalos, cavaleiros, 

amazonas e carros de cavalos num espetáculo majestoso que todos querem contemplar. 

Este local é considerado o “coração da Feira” e acolhe grande parte dos eventos que 

constam da programação. Contudo, a Feira da Golegã é mais do que esta, que é a sua 
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montra. A Feira é também celebrada e vivida intensamente na esfera privada entre famílias e 

grupos de amigos que se reúnem num convívio e numa diversão ímpar. Entre esses grupos 

de amigos contam-se, cada vez mais, indivíduos de várias nacionalidades o que demonstra o 

protagonismo que a Feira vem ganhando além-fronteiras.  

Do seu lado público, à esfera mais intimista, a Feira da Golegã é fonte de cultura e identidade 

que se projetam para além da vila e dos seus habitantes. Estende-se a um universo muito 

alargado de indivíduos - amantes e apreciadores da arte equestre - que, independentemente 

da origem geográfica, comungam dos sentimentos de pertença e identidade que esta Feira 

exalta ao mais alto nível e cuja transmissão intergeracional tem permitido preservar 

resultando numa imperturbável longevidade.  

 

 7.2. Caracterização desenvolvida:  

Feira de São Martinho (desde 1571), Feira Nacional do Cavalo (desde 1972), Feira 

Internacional do Cavalo Lusitano (desde 1999) ou simplesmente Feira da Golegã, é o maior 

evento equestre nacional. Embora seja um evento único, os seus promotores estabelecem 

uma distinção: por um lado, Feira Nacional do Cavalo / Feira Internacional do Cavalo 

Lusitano, um certame que reúne criadores nacionais e internacionais de diversas raças 

equestres, com especial enfoque no cavalo Lusitano e, por outro, a tradicional e secular Feira 

de São Martinho, das mais antigas e imponentes manifestações da cultura tradicional 

portuguesa. 

É, como referido, um evento único que atrai milhares de visitantes a esta vila situada no 

coração do Ribatejo. A Feira da Golegã é ponto de encontro de criadores, cavaleiros, 

amazonas, artesãos, artistas, entusiastas e amantes da arte portuguesa equestre e das 

tradições ligadas aos cavalos e ao mundo rural. 

A comunidade equestre reúne-se, em peso, na Golegã por ocasião do São Martinho. Note-se 

que a existência da Feira contribuiu, sem dúvida, para a delimitação do conceito de 

comunidade equestre, a qual, por sua vez, ajudou a criar o próprio contexto social da Feira. 

Ou seja, há uma total inter-relação entre a Feira da Golegã e a circunscrição dessa 

comunidade, que integra alguns habitantes da vila, mas alarga-se a indivíduos de múltiplas 

proveniências.  

Conhecendo, ao longo da sua história, diversos altos e baixos, os anos 90 do século passado 

marcam o momento em que a Feira da Golegã se afirma como referência no panorama 

nacional e internacional, atraindo visitantes de todo o país e de várias partes do mundo. O 

cavalo, nomeadamente o Lusitano, é o grande protagonista e o principal responsável pela 
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atratividade da Feira. Com o cavaleiro forma uma dupla que tem, no tempo e no espaço da 

Feira da Golegã, o maior e mais prestigiado palco para sua apresentação.  

A Feira da Golegã decorre em recinto aberto, pelas ruas da vila, sendo o seu ponto 

nevrálgico, e para o qual todos os caminhos convergem, o Largo Marquês de Pombal, mais 

conhecido como Largo do Arneiro. Sempre assim foi desde que existem relatos da Feira. 

Algumas atividades equestres decorrem no HIPPOS – Centro de Alto Rendimento de 

Desportos Equestres (zona interior e áreas adjacentes), no Edifício Equuspolis e em algumas 

Quintas particulares da região. Contudo, a maior parte das atividades programadas decorre 

no Picadeiro Central localizado no Largo do Arneiro. A pista para cavalos que contorna o 

Picadeiro Central, vulgarmente designada como manga, é também um dos espaços 

principais da Feira. Todo este espaço, constituído pela manga e Picadeiro Central, é rodeado 

por pequenas casas de madeira, de estabelecimento temporário, denominadas por 

pavilhões, que pertencem a coudelarias e onde os proprietários recebem, durante a Feira, 

família, amigos e clientes e onde expõe os seus equinos.  

A Feira é celebrada anualmente na primeira quinzena de novembro, em torno do dia 11, Dia 

de São Martinho. A data, bem como a sua duração, é variável, sendo que a decisão cabe aos 

promotores. A título de exemplo, a edição de 2022 decorreu de 4 a 13 de novembro, a de 

2023 decorreu de 3 a 12 de novembro e a de 2024, de 1 a 11 de novembro. Em 2025 

decorrerá entre 7 e 16 de novembro. Apesar da obrigatoriedade de incorporar o Dia de São 

Martinho, não é, no entanto, uma manifestação de natureza religiosa, embora existam 

momentos consagrados à devoção, mas de introdução recente.  

O calendário da Feira coincide com o “verão de São Martinho”, popularizado na cultura 

popular como um período de bom tempo que, geralmente, ocorre nesta época, após os 

primeiros dias frios do outono. Esta confluência, entre a previsão de boas condições 

meteorológicas e a tradição, tornam a Feira da Golegã ainda mais atrativa.  

A entidade promotora da Feira é a Associação Feira Nacional do Cavalo a qual tem como 

principal missão a sua realização e organização anual. O Presidente da Associação é, por 

inerência, o Presidente da Câmara Municipal da Golegã e os órgãos sociais são constituídos 

maioritariamente por elementos locais da comunidade equestre. Ou seja, a organização da 

Feira da Golegã é institucionalizada, mas está a cargo da comunidade. 

A cada ano a Associação apresenta um Regulamento que estabelece os princípios e as 

normas de funcionamento: 
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Artigo 2º - Objeto 

É objeto do presente Regulamento o estabelecimento das normas que enquadram, 

regem e regulam a organização, o funcionamento e a participação na FNC, englobando 

todas as atividades que decorrem no seu âmbito, designadamente e entre outras: 

atividades equestres no geral, incluindo os participantes em competições desportivas, 

os atletas, cavaleiros, amazonas, condutores de veículos de tração animal, equinos e 

veículos de tração animal; divertimentos diversos, incluindo estabelecimentos 

provisórios de: diversão noturna, comércio, artesanato, restauração, cafetaria, 

exposições e de bebidas; farturas; organização e execução de espetáculos e de outras 

atividades culturais; promoção e ativações de marcas; informação e publicidade. 

(Regulamento FNC, 2024). 

 

O Regulamento determina, desde logo, que a Feira é organizada, gerida e realizada pela 

AFNC. À mesma cabe o parecer prévio para a participação de estabelecimentos provisórios 

de diversão noturna, comércio, artesanato, restauração e bebidas e exposições. O 

Regulamento determina ainda que a participação de cavaleiros e amazonas, bem como de 

cavalos e veículos de tração animal está sujeita a uma inscrição prévia. De facto, não basta 

ao cavaleiro deslocar a sua montada para a Golegã assegurando que tem condições de 

alojamento para ambos na vila. Querendo participar nas atividades ou simplesmente circular 

pela manga adjacente ao Picadeiro Central o cavaleiro, ou amazona, deve assegurar a 

inscrição para garantir o acesso. O mesmo se aplica aos condutores de carros de cavalos. 

Caso contrário, e sem inscrição prévia, estão impossibilitados de circular nos espaços oficiais 

da Feira.  

Para os promotores, a Feira começa a ser programada assim que termina a edição anterior. 

O Programa é esboçado com meses de antecedência, tal como o cartaz que é divulgado 

habitualmente no início do verão para motivar o entusiasmo dos participantes e visitantes e 

para que possam programar, com antecipação, a sua estadia. Excecionalmente em 2024 o 

cartaz foi divulgado no início do ano, logo em janeiro sendo que o de 2025 foi divulgado no 

início de maio.  

A elaboração do cartaz é cuidadosamente pensada e, a cada edição, tem uma fonte de 

inspiração artística. O cuidado na sua execução resulta em produtos de elevada qualidade e 

beleza. O cartaz de 2024 teve por base o trabalho da artista plástica francesa Liska Llorca que 

pintou, ao vivo, o cavalo Ofensor da Coudelaria Manuel Assunção Coimbra, o qual se sagrou 

Campeão dos Campeões na FNC de 2023. Na edição de 2021 o cartaz foi da autoria da 

pintora francesa Béatrice Bulteau. Outros cartazes se celebrizaram, como os da autoria de 

Serrão de Faria, Martins Correia, Isabel de Goes, Manuel Fernandes, Rui Fernandes, Sabine 

Marcianak, Marta Justiça, entre outros. O cartaz de 2025 é uma imagem do Mestre Nuno 
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Oliveira como homenagem à classificação, pela UNESCO, da Arte Equestre em Portugal como 

Património Imaterial da Humanidade. 

A cada dia de Feira é atribuído, pelos promotores, um título: Dia de São Martinho, Dia do 

Município da Golegã, Dia do Campino e outros cuja designação corresponde aos patrocínios 

– Dia Agromais, Dia Segurajuda Corretores de Seguros; Dia Caravela Companhia de Seguros, 

etc.   

O Programa da Feira da Golegã é dinâmico e varia a cada edição, pese embora muitas 

atividades se repitam ano após ano, como é o caso das competições desportivas, as quais 

são organizadas em conjunto com a Federação Equestre Portuguesa: Concurso Nacional de 

Saltos de Obstáculos; Provas de Ensino, Maneabilidade e Velocidade na modalidade de 

Equitação de Trabalho; provas do Campeonato Nacional de Atrelagem, Concursos de 

Endurance, Taça de Portugal de TREC, Concurso de Dressage, Provas de Equitação à 

Portuguesa, Campeonato Nacional de Combinado de Maratona (Atrelagem) sendo algumas 

integradas no calendário internacional da Federação Equestre Internacional. Paralelamente 

às competições desportivas, e subsequentes entregas de troféus, há toda uma programação 

cultural que é pensada especificamente para cada edição da Feira e que inclui espetáculos 

equestres, exposições, homenagens, desfiles, etc..  

O Dia do Campino é uma introdução recente que data da edição da FNC de 2023. Tal como 

como sucede noutras festas e feiras ribatejanas, é o dia instituído para homenagear a figura 

mais emblemática do Ribatejo e, consequentemente, para elevar a cultura e as tradições 

desta região. São convidados todos os campinos, e as respetivas Casas Agrícolas, para 

participar nas atividades de competição que decorrem no Picadeiro Central do Largo do 

Arneiro: Provas de Condução de Cabrestos, Provas de Destreza e Perícia. No final do dia, 

realiza-se uma cerimónia de atribuição do Prémio Carreira. Na edição de 2023 o Prémio 

Carreira foi atribuído ao campino goleganense Cesário Pedro e na edição de 2024 ao 

campino Fernando Ganhão, da Companhia das Lezírias. 

A presença dos Campinos na Feira da Golegã é sempre muito apelativa e atrai bastante a 

atenção dos visitantes. Contudo, e em termos de dias principais destacam-se outros dois: o 

dia do Concurso Nacional de Apresentação do Cavalo de Sela que atualmente é considerado 

o dia mais importante da FNC para a comunidade equestre, e o próprio Dia de São Martinho, 

havendo anos em que ambos coincidem, como sucedeu em 2021.  

O Dia de São Martinho é o dia mais importante da Feira para o público em geral, embora, à 

data e, curiosamente, não seja o dia mais importante para os indivíduos da comunidade 

equestre. Apesar de não ser feriado nacional, nem municipal, é um dia muito concorrido e 

bastante celebrado na Golegã tal como é, em geral, de norte a sul do país. Na Golegã é 
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celebrado de maneira diferente, em modo de Feira e de festa, aliando-se o ambiente 

equestre à tradição de comer castanhas assadas e beber o vinho novo ou água-pé. O hábito 

de visitar a Feira da Golegã no Dia de São Martinho está instituído como que uma tradição 

para muitas famílias da região e não só. Organizam-se inclusive programas turísticos, de 

excursão, que trazem à Feira muito aficionados provenientes de diferentes pontos do país.  

Contudo, para os criadores e restante comunidade equestre o principal dia da Feira da 

Golegã é, atualmente, o dia em que decorre o Concurso Nacional de Apresentação do Cavalo 

de Sela, o qual é agendado para a quinta-feira que antecede o fim de semana principal. Na 

edição de 2024 foi designado no Programa como o Dia Agromais. Em 2023 havia igualmente 

sido igualmente o Dia Agromais e em 2022 o Dia do Município da Golegã. Já foi também 

formalmente designado como o Dia dos Criadores, em 2019. Em 2021, coincidindo com o Dia 

de São Martinho, assim foi designado no Programa da Feira.  

Este dia é dominado pelo referido Concurso do Cavalo de Sela, que decorre no Picadeiro 

Central do Largo do Arneiro. Primeiramente são apresentados, à mão, os poldros de 3 anos 

e, habitualmente na parte da tarde, os cavalos de 4 anos, apresentados montados e 

posteriormente os cavalos de 5 anos ou mais, apresentados montados também. Neste dia 

encontram-se os criadores e os amantes de cavalos, e em especial de cavalos Lusitanos, para 

assistir às apresentações. Os criadores/participantes apresentam os seus equinos perante 

um júri, procurando que alcancem uma excelente performance. Cavalos ou poldros 

premiados neste Concurso veem garantidamente aumentado o seu estatuto e cotação.  

A importância deste Concurso para a comunidade equestre assenta num argumento 

histórico: 

 

Um dos sustentos da Feira, no seu início, era o cavalo, o poldro de três anos que chegava do 

campo aqui a casa dos criadores e fazia o seu debute. Depois, vinha o cavaleiro tauromáquico 

que o comprava e dois anos depois o apresentava na feira já em alta escola, já no toureiro. É 

nessas raízes que nos queremos sustentar: na apresentação do poldro na feira. Daí que o mais 

importante dia da Feira de São Martinho não é o 11. Esse é o dia da festa, da ‘algazarra’. Mas o 

dia importante para a nossa feira, para a Feira Nacional do Cavalo e Feira Internacional do 

Cavalo Lusitano é sempre o dia do concurso do cavalo de sela, dos poldros de três anos, e 

depois dos cavalos mais velhos de quatro anos e depois os cavalos montados (José Veiga 

Maltez, Correio do Ribatejo online, 16.11.2029) 

 

Este é o dia dos encontros e reencontros, onde todos vão para assistir ao Concurso, mas 

também para confraternizar. Para muitos a Feira começa aqui. Nos pavilhões recebem-se os 

amigos e clientes e as casas particulares enchem-se de convívios. Há, de facto, uma esfera 
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pública, o palco da Feira, que se situa no Largo do Arneiro onde todos se encontram e 

reúnem, e há depois uma esfera privada onde, em grupos, se convive dentro de portas.  

No Dia de São Martinho essa dinâmica atinge o seu auge. Nas palavras do Dr. José Veiga 

Maltez, é o “dia da algazarra” na medida em que é habitualmente o dia em que a Feira 

recebe maior número de visitantes. O mesmo é dizer que é o dia dos excessos e da folia 

máxima. É também o único dia da Feira que conta com uma cerimónia religiosa que envolve, 

naturalmente, cavalos e cavaleiros.  

 

Romeiros de São Martinho  

Sentíamos que havia a necessidade de reunir as pessoas à volta de algo, para além da Feira. 

Sendo que decorre nesta data especifica, pareceu-nos que deveria ser em torno do próprio São 

Martinho.  E assim surgiram os Romeiros de São Martinho. (José Coimbra de Castro Canelas, 

12.03.2025) 

 

A única cerimónia religiosa que ocorre no âmbito da Feira é relativamente recente, contando 

com cerca de duas décadas de existência e decorre da criação da Irmandade dos Romeiros de 

São Martinho - Cavaleiros da Tradição de Portugal, em 2001. Desde então, e pese embora a 

sua visibilidade seja maior por ocasião da Expoégua, também na Feira de São Martinho lhes é 

dedicado um espaço, a 11 de novembro, dia do Santo Padroeiro.  

Pela manhã realiza-se uma peregrinação a cavalo que começa na Porta Fernão Lourenço 

percorrendo as principais artérias da vila até chegar à Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 

Igreja Matriz da Golegã, onde o pároco procede à bênção. Encabeçada pelo Romeiro-Mor, a 

coluna segue depois para o Largo do Arneiro, onde termina o cortejo com um desfile pela 

manga. Aos Romeiros juntam-se outros cavaleiros e amazonas montando, maioritariamente, 

cavalos Lusitanos, e juntam-se também carros de cavalos. O dress code é formal sendo que a 

maioria dos Romeiros traja “à portuguesa”.  

Distinguem-se os Romeiros pelos símbolos que envergam: a Meia capa, vermelha e debruada 

a púrpura, disposta sob o ombro esquerdo, que remete para a que São Martinho usou 

depois do encontro com Cristo e que, propositadamente, tem aspeto de tecido cortado com 

espada, sem remate; e a Cruz, que todos envergam ao peito, criada para identificar e unir os 

Romeiros de São Martinho. O Vexilo, que cumpre a função de bandeira ou estandarte é 

outro símbolo que identifica a Irmandade e que é transportado numa atrelagem que lidera o 

cortejo e onde se deslocam o Romeiro-Mor e os seus convidados. Por fim, no que respeita 

aos símbolos, o Bastão do Romeiro-Mestre que o identifica como tal, simbolizando a sua 

importância como responsável pela organização da Romaria. A autoria dos símbolos deve-se, 
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como referido, ao Professor João Gorjão Clara que foi também o autor do hino e das regras 

que configuram a pertença à Irmandade.  

Importa sublinhar que a Irmandade dos Romeiros de São Martinho é uma Irmandade privada 

constituída no âmbito da Associação Feira Nacional do Cavalo, e que realiza, desde 2002, a 

grande Romaria equestre em maio, por ocasião da realização da ExpoÉgua. A Romaria 

começa na Matriz manuelina e percorre algumas capelas privadas da região, terminando 

num local destinado ao convívio e confraternização. Nessa ocasião, a imagem do Santo, para 

a qual foi erguida uma capela própria no Largo do Arneiro, é colocada num carro de cavalos e 

acompanha o cortejo. 

A Irmandade dos Romeiros de São Martinho é um produto do início deste século, sem 

antecedentes, criado como uma expressão de fé, mas simultaneamente como um ato de 

cultura e identidade que pretende ser distintivo e unir a comunidade equestre. Apesar de 

estar sedeada na Golegã, a Irmandade integra indivíduos, homens e mulheres, das mais 

diversas proveniências, que em comum têm a sua ligação ao cavalo.  

A peregrinação realizada por ocasião da FNC é um evento que tem crescido nas últimas 

edições, quer em termos de participação, tendo já juntado mais de 100 cavaleiros e 

amazonas, e mais de vinte atrelagens, mas também em termos de assistência uma vez que é 

um acontecimento apelativo que atrai bastante a atenção dos visitantes. É uma cerimónia 

com significado, pois acontece no dia do Santo Patrono, mas cujo Conselho de Romeiros 

definiu como simples e célere dado que, por ocasião do São Martinho, os Romeiros estão 

mais envolvidos e comprometidos com a Feira logo têm menos disponibilidade. O seu grande 

momento de convívio é por esse motivo em maio, e não em novembro.  

A Irmandade vai integrando, a cada ano, novos Romeiros e Romeiras. Em maio de 2022, por 

exemplo, foram integradas as romeiras Régine Fridli e Isabel Palha Figueiredo, Presidente da 

Associação das Amazonas de Portugal, em cerimónia pública que decorreu por ocasião da 

Romaria a São Martinho.  

 

Amazonas de Portugal 

Isabel Palha de Figueiredo é fundadora e atual Presidente Associação das Amazonas de 

Portugal de que importa também falar, na medida em que distingue a participação feminina 

na Feira da Golegã. Esta Feira inscreve-se na cultura popular portuguesa como uma das 

manifestações com raízes mais antigas, no século XVI, e que chega aos anos 20 do século XXI 

com enorme fulgor. Do que a história permite confirmar, nomeadamente ao longo do século 

XX, as mulheres sempre foram presença assídua na Feira da Golegã, como resultado também 
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do ambiente familiar e geracional que a Feira já então conhecia. No entanto, o ato de 

montar a cavalo era, sobretudo, apanágio masculino.  

Hoje é uma conversa impensável, mas naquela altura ir à Feira e montar a cavalo ainda era 

coisa de homens. (…) A minha sogra, por exemplo que sempre montou nas lebres e vestida à 

portuguesa, nunca montou na Feira. O meu sogro Fernando, Marquês da Graciosa, montou 

muito, muito na Feira, mas ela não. Nem nunca tive fotografia nenhuma dela na Feira, a cavalo. 

Nas lebres, no campo sim, mas na Feira não. E as minhas tias velhas, a minha avó, da parte da 

minha mãe, todas montavam, mas na Feira não. (…) A mãe [também] nunca montou na Feira. 

Sempre entrou na Feira em carro de cavalos. O meu pai trazia os carros de cavalos e a minha 

mãe acompanhava-o, mas nunca montou na Feira. Montava nas lebres, montava no campo, 

fazia passeios, saltou muito a cavalo em nova, mas nunca montou na Feira da Golegã (Isabel 

Palha Figueiredo, 28.03.2025) 

 

As famílias coudélicas dominam, há mutas gerações, os negócios, as apresentações, as 

demonstrações e os convívios verificando-se uma forte presença feminina, não apenas no 

que respeita à organização de toda a componente social, seja nos pavilhões ou dentro de 

casa mas, a partir de certa altura, também na sua própria apresentação a cavalo, em público. 

Consta que nas primeiras décadas do século XX uma ou outra senhora já passeava no Largo 

do Arneiro, durante a Feira, montando “à amazona”. Este tipo de monte, exclusivamente 

feminino, pressupõe, como referido, a utilização de sela própria e a união das duas pernas da 

cavaleira sobre o lado esquerdo do cavalo. Totalmente inaceitável, era uma senhora montar 

escarranchada. Terá sido por volta dos anos 30-40 do século XX que passou a ser socialmente 

aceite que as senhoras montassem escarranchadas e a monte “à amazona” foi entrando em 

declínio, quase perdendo-se esse costume.  

Não sei se fui a primeira [a montar escarranchada], mas fui das primeiras. Todas montavam à 

amazona, as minhas primas, a minha irmã também. O meu pai pôs-me à amazona mas eu não 

achei muito confortável. Eu disse, eu não quero montar assim, ou me deixam montar 

escarranchada ou eu não quero pronto, não monto. E eu que era a mais aficionada. (Maria 

Fernanda Coimbra de Castro Canelas, 07.06.2024) 

 

Em 2017 foi criada oficialmente a Associação das Amazonas de Portugal com o objetivo de 

recuperar a monte “à amazona” no nosso país. A Associação foi impulsionada por Isabel 

Palha Figueiredo, que se mantém, desde então, como Presidente contando com cerca de 

trinta mulheres associadas. Entre elas encontra-se Maria Eugénia da Costa Casquinha, filha 

de Fernando Casquinha, um criador de cavalos vilafranquense, amante da Golegã das suas 

festas e tradições. Romeiro de São Martinho e frequentador assíduo da Feira de São 

Martinho, foi homenageado, post mortem, na edição da FNC de 2017. 
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As amazonas organizam estágios anuais, frequentam aulas práticas e são convidadas a 

participar em diversos eventos equestres, como por exemplo, na Feira do Cavalo de Ponte de 

Lima, na Expoégua, no Festival Internacional do Cavalo Lusitano ou em eventos organizados 

pela Escola Portuguesa de Arte Equestre. Na Feira da Golegã, onde se apresentaram pela 

primeira vez em público, são presença obrigatória. Podem ser vistas individualmente, em 

qualquer um dos dias a passear pela manga da Feira ou, em grupo, numa atividade 

programada. Desde 2022 que as Amazonas de Portugal desfilam no Dia de São Martinho no 

Largo do Arneiro num evento que, desde então, está calendarizado. O charme e a elegância 

ímpar das senhoras montando “à amazona” constituem o ex-libris da representação da 

tradição equestre no feminino, pelo que é um dos momentos mais apreciados da Feira da 

Golegã.  

 

A Feira da Golegã e a sua regulamentação 

A Feira da Golegã rege-se por um conjunto de normas que têm vindo a ser implementadas e 

aperfeiçoadas ao longo das últimas décadas pelos seus promotores, em conjunto com a 

Câmara Municipal, no sentido de regulamentar a sua organização e regular o seu 

funcionamento como consequência do enorme número de visitantes que circula pela vila 

durante estes dias.  

As normas determinam, por exemplo, que a inscrição de cavaleiros, amazonas e condutores 

de veículos de tração animal, bem como dos cavalos, é obrigatória estando sujeita ao 

pagamento de uma taxa de inscrição. Desta forma a organização controla o número de 

participantes impondo-lhes algumas exigências, nomeadamente no que se refere às 

condições de segurança veterinária e bem-estar animal que são consideradas da maior 

importância para os promotores: 

 
1. Os equinos inscritos como participantes na FNC têm de estar obrigatoriamente bem nutridos 

e hidratados, apresentando uma limpeza adequada, não sendo admitidos em circulação, 

animais em mau estado de apresentação ou de nutrição, com sinais de desidratação, com 

sinais visíveis de dor, com claudicações, com feridas ou sangue visível. 2. Todos os cavaleiros, 

amazonas e condutores de veículos de tração animal podem estar sujeitos à realização de 

ações de inspeção veterinária aleatórias ou interventivas, as quais serão realizadas pela 

equipa de veterinários da FNC, em articulação com as forças de segurança. 3. (…) Poderão ser 

ainda excluídos os animais que mostrem desconforto ou stress devido ao meio ambiente 

próprio de uma Feira ou que demonstrem falta de preparação, treino ou submissão e que, 

por isso, coloquem em risco o seu bem-estar ou a segurança de terceiros. 4. Qualquer uso 

excessivo de força pelo cavaleio e/ou condutor (nomeadamente com o recurso a varas, 
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sticks, esporins e / ou esporas) são considerados ofensas ao bem-estar animal. (Regulamento 

FNC, 2024) 

 

No que se refere ao bem-estar animal, note-se que os cavaleiros, amazonas e condutores de 

veículos de tração animal estão obrigados a cumprir o Código de Conduta da Federação 

Equestre Portuguesa para o bem-estar animal o qual deriva de normas internacionais 

estipuladas para o desporto equestre. 

Relativamente à Feira, e para salvaguardar a segurança dos animais e das pessoas, está 

também regulamentada a circulação dos veículos de tração animal, os quais podem, tal 

como os cavaleiros e amazonas, ser sujeitos à realização de ações de inspeção aleatórias ou 

interventivas, conduzidas por técnicos contratados pela AFNC. Aos condutores é exigida a 

adoção de uma conduta e de um comportamento que salvaguarde a integridade física de 

pessoas e animais, bem como do mobiliário público e do edificado.  

Em 2018 foi adotada uma norma, que já tinha alguns antecedentes, e que veio provocar 

contestação, mas que ainda vigora e com efeitos considerados pelos goleganenses, e não só, 

como bastante benéficos. Esta norma determina a proibição de circulação de cavalos e 

veículos de tração animal entre as 02h00 e as 07h00 em toda a vila da Golegã, durante o 

período da FNC (artigo 10º do Regulamento Feira Nacional do Cavalo 2024). A determinação 

gerou controvérsia por parte de alguns cavaleiros e condutores de atrelagens, que 

pretendiam circular pelas ruas da vila a qualquer hora, sem restrições, mas a organização 

manteve-se firme na decisão do recolher obrigatório salvaguardando, por um lado, a 

proteção da fadiga animal, mas também a segurança dos visitantes e a tranquilidade noturna 

da vila, em consequência de excessos que por vezes se verificavam.  

No que respeita a normas e comportamentos a adotar sublinha-se a importância do traje. 

Também está regulamentada a obrigatoriedade dos cavaleiros, amazonas e condutores de 

veículos de tração animal envergarem um traje tradicional adequado à equitação, seja este 

traje à portuguesa ou um traje correto de equitação, sempre que frequentem a manga do 

Largo Marquês de Pombal (Largo do Arneiro) e o Picadeiro Central. O objetivo é padronizar a 

apresentação pública dos participantes e conter eventuais extravagâncias que podem 

comprometer a identidade e a imagem da Feira, bem como o respeito pelas suas tradições.  

A questão do traje tem sido mais difícil de implementar. O segundo fim de semana da Feira é 

o principal e aquele em que os participantes a cavalo se esmeram mais na forma de 

apresentação e no correto uso do traje, mas há sempre quem passeie pelos espaços oficiais 

da Feira, nomeadamente pela manga, sem cumprir a norma. Neste caso, a obrigatoriedade 

transforma-se apenas em recomendação uma vez que é mais difícil fazer cumprir a regra, 
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porque não há quem fiscalize. Ao contrário da questão da circulação, que é controlada pelas 

forças de segurança pública, nomeadamente pela GNR, no caso do traje não há 

policiamento, pelo que se apela ao bom senso e compreensão dos participantes, o que nem 

sempre é atendido.   

A indumentária e o traje são muito debatidos entre os membros da comunidade, sendo que 

os mais puristas defendem o máximo rigor na sua utilização. Entre estes, comenta-se um 

chapéu que não é apropriado, uma jaqueta fora da palete de cores instituída, um corte 

menos tradicional ou um sapato desajustado. Jeans e ténis são completamente abominados. 

Note-se que o Traje Português de Equitação foi amplamente estudado pelo Professor Doutor 

Gorjão Clara que é tido como o grande especialista e aquele cujas orientações devem ser 

seguidas. Como cavaleiro é dos que se apresenta, naturalmente, irrepreensível em público. 

Tem sido também um dos principais defensores do uso adequado da imagem na Feira da 

Golegã e da necessidade de preconizar uma maior exigência neste sentido.  

Os defensores das Atrelagens de Tradição conseguiram convencer a Câmara Municipal para 

que houvesse um horário em que as atrelagens, as maratonas e os carros que não são de 

tradição, não pudessem circular. E publicaram isso no Programa da Feira. Quando as pessoas 

se vão inscrever dão-lhes o Regulamento e no Regulamento está lá isso. (…) Ao princípio, como 

calcula respingaram mas, a verdade, é que eles se tinham comprometido, ao assinarem e 

aceitarem o Regulamento. O que eu defendo [para a utilização do traje] é exatamente o 

mesmo, ou seja, deve haver um horário para as pessoas montarem como quiserem. Agora, a 

determinadas horas, só deve entrar na manga quem está devidamente trajado à portuguesa, 

ou pelo menos procura estar trajado corretamente à portuguesa. Todos podem montar na 

Golegã todos os dias, em todos os lados mas, na manga, naquele horário, só podia entrar quem 

estivesse rigorosamente trajado. (João Gorjão Clara, 07.04.2025) 

 

Ainda no que se refere à regulamentação, também os concursos e provas desportivas são 

regulamentados havendo uma quantidade de normas e regulamentos específicos que 

enquadram cada uma das modalidades desportivas e da qual não se debruça o presente 

pedido de inventariação por não se considerar objeto de estudo patrimonial.  

Um outro setor muito específico, que também está regulamentado, é o do comércio que se 

prende com um dos grupos considerados no contexto social - artesãos, expositores e outros 

profissionais. Com efeito, a história da Feira de São Martinho relembra-nos que a 

componente comercial sempre foi motivo de grande atratividade:  

 

Compra-se ali tudo o que era necessário. Num canto estava o material todo para as 

azeitonadas, os panais, os varejões, as varas, escadas, tudo. Ao lado havia as mantas, as de 

Minde e as lobeiras. Depois, encostado à parede eram as samarras, os safões, polainas e os 

fatos. As barracas das quinquilharias vendiam de tudo: almotolias de chapa, baldes, brinquedos 
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para as crianças de madeira, de barro, de chapa, camionetes de chapa, carrocinhas de chapa, 

bonequinhas, uns pifarozinhos em madeira, piões, aviões. Uma família ali de Vale Figueira 

vendia as loiças. Os grandes clientes eram famílias que tinham bodas casamentos que 

compravam para oferecer aos noivos. Tudo o que era necessário vendia-se aqui, não havia 

lojas. O dinheiro todo que podiam juntar ao longo do ano juntavam, para poderem chegar ao 

São Martinho e virem gastá-lo. (Manuel António Martins, 12.09.2024) 

 

A Feira era, de facto, muito procurada para a compra e venda de todo o tipo de produtos, 

entre os quais, as “quinquilharias”. Com os anos, e apesar da sua modernização, a Feira não 

perdeu atratividade em termos comerciais, mas diversificou-se a oferta, que é hoje muito 

especializada na venda de produtos equestres e artesanais mas também de alimentação.  

O comércio local é complementado, durante os dias da Feira, com lojas físicas, que se 

instalam temporariamente em espaços de aluguer, como casas de habitação ou espaços 

comerciais desocupados e também em espaços de garagem que se adaptam para o efeito. 

Aqui comercializam-se roupas, sapatos, acessórios e muitos são transformados em espaços 

de restauração. Para aumentar a oferta, a Câmara disponibiliza pequenos stands em 

madeira, também de aluguer, que distribui pelas ruas circundantes ao Largo do Arneiro, 

concentrando-se um núcleo, no Largo da Igreja Matriz. A ocupação dos espaços decorre de 

candidatura apresentada, em época própria, e a qual fica sujeita a aceitação por parte da 

AFNC.  

No coração da Feira, em pleno Largo do Arneiro, o comércio é centrado nos produtos 

equestres, instalando-se ali os maiores expositores. Uma área comercial é também instalada 

no interior do picadeiro da Câmara Municipal da Golegã que é utilizado pela ANTE 

(Associação Nacional de Turismo Equestre) e o qual, por estes dias, é também um espaço 

comercial muito movimentado. 

Os expositores deslocam-se das mais diversas proveniências, não só de Portugal, como do 

estrangeiro, nomeadamente de Espanha. Em muitos casos há um compromisso com os 

senhorios, renovado a cada ano, que lhes permite instalarem-se sempre no mesmo espaço 

facilitando a logística e o reconhecimento por parte dos visitantes. Os expositores espanhóis 

apostam muito no comércio de produtos equestres, incluindo indumentária apresentando, 

tal como os portugueses, uma gama diversificada de produtos muito centrados nas 

temáticas equestres e relacionadas, em geral, com o mundo rural indo ao encontro dos 

gostos e da procura dos visitantes.  

O comércio na Feira da Golegã é complementado, por fim, pela venda ambulante. Os 

vendedores ambulantes, que de algum modo mantêm a tradição da venda de 

“quinquilharias”, dispersam-se igualmente pelas artérias circundantes montado as suas 
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próprias tendas ou barracas, as quais estão sujeitas também à obtenção de uma licença. Os 

produtos são baratos, de qualidade inferior e apresentam menos tendência para as 

temáticas equestres. Entre os vendedores ambulantes destacam-se os vendedores de 

castanhas assadas, sempre bem posicionados e muito requisitados, pois permitem cumprir a 

tradição, dada a ligação da Feira com a época do São Martinho.  

A edição da Feira da Golegã de 2024 conheceu uma nova realidade com a concentração de 

stands de venda e espaços de restauração num único recinto, sito na Rua Infante D. 

Henrique, com acesso direto ao Largo do Arneiro. O espaço foi adquirido pela Associação 

Feira Nacional do Cavalo com o objetivo de concentrar todo o comércio neste local, 

desobstruindo as artérias circundastes da Feira e permitindo o alargamento do espaço 

disponível para coudelarias e patrocinadores em redor do Picadeiro Central. Este 

alargamento da Feira, foi pensado para melhoria das condições de venda dos expositores, 

ma também em benefício da circulação de pessoas e animais nas ruas da Golegã, e, 

principalmente, segundo os promotores, para benefício da qualidade de vida dos 

goleganenses durante a Feira. 

 

A Feira da Golegã fora do Programa oficial 

A Feira da Golegã combina um programa oficial, recheado de eventos e atividades equestres, 

nas quais a comunidade participa em peso, com um ambiente único de festa, de convívio e 

de confraternização que se alarga a todos os visitantes. O lado mais formal e programado da 

Feira enquadra-se no seu registo enquanto Feira Nacional do Cavalo e Feira Internacional do 

Cavalo Lusitano, sendo a sua vertente mais popular e democratizada inscrita no âmbito da 

designação como Feira de São Martinho. Naturalmente que o evento é único e que não há 

barreiras, e é esse o motivo pelo qual o contexto social da Feira da Golegã é tão alargado e 

não se pode circunscrever à comunidade equestre, embora esta tenha maior peso em 

termos de organização e participação.  

Fora do seu programa oficial a Feira da Golegã vive um ambiente único que a faz, 

seguramente, ser tão procurada. É um ambiente que se vive de dia e de noite, durante a 

semana e ao fim de semana. Durante o dia e durante a semana o ambiente é um pouco mais 

calmo, mas há noite e ao fim de semana a Feira enche-se de visitantes. O segundo fim de 

semana continua a ser aquele em que a comunidade equestre vive mais o espírito da Feira. 

Muitos só chegam para o Concurso do Cavalo de Sela que decorre na 5af anterior e 

estendem a sua permanência até ao fim de semana seguinte.  

Vou sempre à Feira no último fim de semana. No primeiro não vou. Adoro a Feira, Deus queira 

que nunca acabe. Aí há uns 4 anos deixei de montar na Feira. O meu avô dizia sempre que, seja 
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quem for, faça o que fizer tem de saber retirar-se. Eu concordo e assim fiz. Eu tinha um cavalo 

lindo, lindíssimo. E nesse ano eu soube que era a minha despedida, nunca mais montei. Agora 

vou espreitar os cavalos, que adoro. (Maria do Carmo Infante da Câmara, 05.03.2025) 

 

A toda a hora há cavalos a circular na manga da Feira, independentemente de haver, ou não, 

atividades a decorrer no Picadeiro Central. A toda a hora há também pessoas em redor a 

assistir. E ao fim de semana as ruas em redor do Largo do Arneiro são invadidas de gente que 

evita ser atropelada por cavalos que estão constantemente em circulação. As ruas nas 

imediações do Largo do Arneiro são condicionadas ao trânsito e os passeios são ocupados 

pelos vendedores ambulantes, daí que pessoas e cavalos circulem todos pelos mesmos 

espaços embora a Câmara Municipal tenha criado corredores específicos para a circulação 

dos equinos.  

No meio da multidão não é fácil identificar os elementos da comunidade equestre, a não ser 

quando a cavalo ou, mesmo apeados, circulam trajados. De outra forma os próprios 

elementos da comunidade diluem-se entre a massa anónima de visitantes.  

O alojamento turístico na Golegã não absorve a procura, e quem pretende instalar-se na vila 

durante este período começa a programar a estadia com meses de antecedência. A Golegã 

dispõe, desde 2006, de uma única unidade hoteleira, o Hotel Lusitano, que não chega, nem 

de perto, para a procura existente nesta ocasião, sendo que existem igualmente muitos 

alojamentos de cariz turístico, AL e alojamentos rurais licenciados como tal. A grande maioria 

das pessoas encontra efetivamente solução em alojamentos privados ou, em última 

instância, fora da Golegã. No caso de quem se faz acompanhar de cavalos, acresce a procura 

de espaços particulares com aluguer de boxes. É o caso de muitas famílias coudélicas que, 

não sendo da Golegã, se instalam na vila durante todo o período da Feira. O entusiasmo pela 

Feira da Golegã, ou o interesse profissional, leva a que algumas pessoas de fora tenham 

adquirido casa própria, com ou sem boxes para cavalos, de modo a acautelarem 

tranquilamente a sua estadia nos dias da Feira.  

(…) há muita gente que tem casa na Golegã, segundas casas, e que tiram oito ou quinze dias de 

férias para estarem na Golegã durante a Feira. Durante o ano tiram uns dias e vão para lá. Um 

mês antes já se começa a ver a movimentação, as pessoas a abastecer as casas, a arranjar, a 

limpar. A movimentação começa logo em setembro. As pessoas começam a vir aos fins de 

semana. Trazem tudo o que necessitam, para si e para os cavalos, arreios, etc. (…) Não se vê 

noutros países, as pessoas ficarem a conviver oito ou dez dias seguidos. A parte social é 

importantíssima na Feira. (José Canelas, 12.03.2025) 

Essas pessoas não são tantos profissionais dos cavalos mas sim pessoas que fazem disso o seu 

hobby. Quem tem a sua vida profissional dos cavalos e precisa de vir à Golegã geralmente não 

faz tanto investimento. Esses estão muito habituadas a alugar uma boxe para o cavalo e 
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alugam um quarto para si. Há imensos, mas esses não fazem investimentos em imobiliário. Há 

muitos coudelarias que têm casa e têm os seus cavalos, mas há um mercado muito grande de 

gente que faz esse investimento porque tem um cavalo para lazer. Isso é o que há mais e é o 

que movimenta mais o mercado imobiliário da Golegã. (Idem, 07.06.2024) 

 

Na esfera privada os goleganenses, e os que ali se instalam em casa própria ou em casa de 

aluguer, recebem os amigos e família durante estes dias. O convívio e a confraternização têm 

lugar dentro de portas, só para convidados, e os pátios privados são autênticas salas de visita 

onde as noites são longas e animadas. É a Feira da Golegã fora do Programa oficial, com um 

ambiente de festa e confraternização que acontece por toda a vila, muito para além do Largo 

do Arneiro e das suas imediações. Quando os cavalos são presença, esse ambiente é avivado 

pelo labor equestre e pelo vai e vem dos cavaleiros, ou amazonas, que circulam entre o 

espaço público e privado.  

A preparação da apresentação pública começa em casa, com o cuidado na escolha da 

indumentária, sobretudo para quem enverga traje apropriado, como o Traje Português de 

Equitação. No caso das senhoras, os cuidados são redobrados com a necessária seleção dos 

acessórios e penteados, os quais têm também as suas formalidades. O mesmo rigor é 

colocado na apresentação das crianças que desfilam, a cavalo, na manga da Feira. A 

preparação ocorre com a antecedência devida, dada a necessidade de conceber trajes à 

medida ou, quando possível, proceder a adaptações de trajes familiares. 

Se queríamos montar, então pois, tínhamos de vir mesmo bem vestidas. O meu pai era 

rigorosíssimo nesse aspeto. (Isabel Palha Figueiredo, 28.03.2025) 

 

O cuidado na apresentação das crianças e a forma como dominam ou conduzem a sua 

montada, tem retorno laudatório para as famílias que encaram com naturalidade, mas 

também com orgulho, essa exibição. Quando muito pequenas, as crianças são 

acompanhadas por familiares, feitores ou campinos da Casa, que zelam pelo seu cuidado e 

segurança. Quando mais crescida, a partir dos 6 - 7 anos de idade, a criança já pode conduzir 

sozinha a sua montada, sem qualquer acompanhamento a não ser apenas o de vigilância. 

Nas famílias de tradição coudélica as crianças começam a montar a cavalo muito cedo, 

recebendo os princípios básicos da arte equestre através da intergeracionalidade, os quais 

podem vir a aprimorar, mais tarde, através do ensino formal.  

Cuidada é também a apresentação dos cavalos, tanto mais quanto o objetivo é a sua mostra 

para efeitos de comercialização. Sendo a Feira da Golegã a principal montra do país e, como 

tal, o local de eleição para a comercialização de equinos, é forte o investimento na 

apresentação das montadas e na demonstração, em público, das habilidades do cavalo, por 
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exemplo, no que respeita à execução dos passos de escola mais avançados. Nestes casos 

verifica-se uma dupla demonstração, por um lado, das potencialidades do cavalo e, por 

outro, das qualidades do cavaleiro.    

As esferas, pública e privada, são delimitadas pelo espaço da rua e pelo espaço de casa, 

respetivamente. Na Feira da Golegã reside a particularidade de haver espaços privados que 

estão na esfera pública. Em Espanha estes espaços são denominados por casetas, como 

sucede nas Feiras de Sevilha ou de Jerez de la Frontera, e na Golegã identificam-se como 

pavilhões. As casetas espanholas divergem das portuguesas pois não têm espaço para 

cavalos, contando apenas com área social.  

Instalados no coração da Feira, em torno do Picadeiro Central e da manga, os pavilhões são 

pequenas casas em madeira, de instalação temporária, propriedade de coudelarias, que se 

montam antes da Feira e se desmontam no final, uma vez cumprido o seu objetivo de 

acolher a família e os amigos nos dias do evento. As boxes anexas permitem aos 

proprietários expor alguns cavalos da coudelaria para apresentação e, na maioria dos casos, 

com o objetivo de venda.  

A tradição de erguer um pavilhão no recinto da Feira é antiga e dela há memória já nos anos 

40, 50 e 60 do século passado. Por essa ocasião há nota de existirem poucos pavilhões. 

 

Era uma Feira muito pequena, de apenas três dias. Era o dia 10, 11 e 12. Não havia muitos 

pavilhões, os pavilhões que havia era a Casa Coimbra, a nossa (Veiga), os Ervideira e os 

Sommer de Andrade. Eram apenas estas. Mais tarde vieram outros, como a família Ortigão 

Costa, já eu era crescido e lembro-me perfeitamente de eles virem pela primeira vez à Feira. Já 

eu tinha 18 anos. (Manuel Veiga, 07.06.2024) 

 

Começaram por ser exclusivamente pavilhões de cavalos, onde os proprietários expunham 

os equinos para venda, mas já em meados do século passado lhes era atribuído um carater 

social. 

 

Os donos estavam ali à porta, a receber as pessoas que queriam ver os cavalos. E depois mais 

tarde começaram a receber os amigos. O pavilhão era, de certa forma, um prolongamento da 

casa. Os meus pais recebiam sempre amigos, uns já mais ligados aos cavalos e outros, das 

famílias mais modestas às mais abastadas. (Manuel Veiga, 07.06.2024) 

 

Nessa ocasião as famílias recebiam também em casa muitos amigos. Há memória de grandes 

receções dadas na Casa Veiga e na Casa Andrade, estes últimos, proprietários da referida 

Quinta da Cardiga onde a Feira da Golegã era festejada em cerimónias apoteóticas.  
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No tempo da minha mãe, e já no tempo dos meus avós, fazíamos sempre um jantar na Cardiga 

na véspera do Dia de São Martinho, onde reuníamos cerca de 300 pessoas. Nós éramos cinco 

filhos, e cada um de nós tinha dez amigos para convidar. Logo aí eram cinquenta pessoas. O 

meu pai [Fernando Sommer de Andrade] levava mais cem amigos, portanto, facilmente havia 

duzentas/trezentas pessoas lá em casa para jantar. (…) O José Cid estreou lá (…) o Quarteto 

1111. Éramos todos crianças e adolescentes nessa altura... Depois cantava-se o fado. Lembro-

me de o fazerem, nas escadas que vão para o primeiro andar onde é a cisterna. O João Braga, o 

Ferreira-Rosa. Eram festas inesquecíveis que aconteciam uma vez por ano. As outras famílias 

também vinham à Cardiga. Havia aquela coisa de convidarmos e as pessoas dizerem – mas eu 

tenho cá gente. E nós dizíamos – venham todos! Era assim. (Rui “Sommer de Andrade”, 

16.05.2024) 

 

Atualmente o pavilhão é o local por excelência para receber: família, amigos, amigos dos 

amigos e clientes. O espaço amplo é salão de visitas, é palco de conversas, de negócios e de 

animados serões musicais. O fado está presente e é comum ser cantado e tocado ao vivo. O 

círculo social é restrito e, por norma, é a comunidade equestre que circula nos pavilhões, 

estendendo-se aos seus grupos de amigos. Desfrutar de um momento de convívio num 

destes espaços é atrativo e a sua localização, no centro da Feira, torna o pavilhão no local 

onde todos querem estar.  

O visitante comum da Feira da Golegã não tem acesso a estes espaços dado que, ao 

contrário do que sucede nas feiras espanholas, não existem casetas públicas, embora ainda 

subsista na memória dos mais antigos a existência, nos meados do século passado, de um 

pavilhão comunitário, acessível a todos, ao qual se chamava “Pavilhão da caridade”, cujos 

lucros revertiam para obras de beneficência. 

O pavilhão hoje é, sobretudo, um espaço social, de convívio, e a sua existência acarreta 

custos elevados aos seus proprietários. A montagem e desmontagem, a estrutura, a 

decoração, vulgarmente em estilo campero, os caterings e, sendo caso, as animações 

musicais, tornam-nos espaços dispendiosos pelo que há famílias e entidades que já tiveram e 

deixaram de ter. Algumas coudelarias partilham o mesmo pavilhão, repartindo as despesas. 

Na impossibilidade de erguer um pavilhão no Largo do Arneiro, algumas famílias coudélicas 

recebem os seus convidados em casa.  

Eu todos os dias recebo na minha casa cerca de 200 pessoas, todos os dias. Em pé, 

descontraídos, mas são centenas de pessoas diariamente. Amigos, amigos dos amigos,… (Filipe 

Pimenta, 07.11.2024) 

 

A Feira da Golegã fora do seu programa oficial é lugar de amizades, de encontros e 

reencontros, de celebrações e divertimento. É lugar de paixões e de afetos, para ver e ser 
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visto. Não importa a idade, o género, a classe social ou a proveniência, todos os caminhos 

vão dar ao Largo do Arneiro.  

 

Eu, quase com 87 anos, ainda vou à Feira todos os dias. De dia e de noite! (Manuel António 

Martins, 12.09.2024) 

 

É uma manifestação cultural secular que dignifica a ruralidade e as suas tradições. Passada 

de geração em geração combina, atualmente, tradição com modernidade e marca, sem 

dúvida, a identidade e a cultura ribatejana, no que à arte equestre diz respeito, mas também 

a cultura portuguesa uma vez que o cavalo, nomeadamente o Lusitano, já é um símbolo 

nacional, reconhecido além-fronteiras.  

* 

Os números demonstram que a Feira da Golegã está em crescimento. Comparam-se os 

dados de 2019 e 2024 de modo a abranger o período pré e pós pandemia. Relativamente ao 

número de cavalos verificou-se um aumento de 19% de cavalos inscritos e 15% de aumento 

de atrelagens. Em números absolutos corresponde a 2835 cavalos inscritos em 2019 e, em 

2024, 3378. Relativamente à inscrição de carros de cavalos o aumento foi de 16%, o que 

corresponde a 298 carros de cavalos inscritos em 2019 e 343, em 2024.  

O número de expositores também acompanha esse aumento: em 2019 foi 158 e em 2024, 

190 o que perfaz um crescimento de 20% de expositores em cinco anos.  

Quanto à representação das coudelarias, o aumento não é tão significativo. Contabilizaram-

se, em 2019, 32 e, em 2024, 38. O número corresponde a 27 pavilhões em 2019 e 28 em 

2024. A existência de um maior número de coudelarias do que de pavilhões explica-se pelo 

facto já mencionado, de que alguns pavilhões representam mais do que uma coudelaria, ou 

seja, algumas coudelarias partilham o mesmo pavilhão, repartindo assim as despesas. Por 

outro lado, também não há espaço para novos pavilhões, em redor do Arneiro.  

Relativamente ao número de visitantes a Associação Feira Nacional do Cavalo e a Câmara 

Municipal da Golegã não possuem números oficiais, mas apenas estimados. Note-se que a 

manifestação cultural decorre em regime aberto, sendo de acesso gratuito, o que dificulta o 

registo de visitantes possibilitando apenas uma estimativa. As autoridades estimam que o 

número de visitantes ronde, a cada ano, o meio milhão de pessoas. 
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7.3. Manifestações associadas: 

 
A Feira da Golegã é indissociável da Arte Portuguesa Equestre como outra manifestação, per 

si, da cultura portuguesa. Uma de caráter performativo, a outra de natureza festiva são, de 

facto, impossíveis de dissociar. O cavalo, em particular o Puro Sangue Lusitano, é o grande 

protagonista da Feira, juntamente com o cavaleiro, tal como ambos protagonizam, de forma 

sublime, a arte equestre. Para além dos protagonistas, há toda uma sincronia que une as 

duas manifestações e que assenta numa relação que não é recente. É uma relação que vem, 

pelo menos, desde o século XVIII e que se consolidou ao longo do século XX, a partir do 

momento em que a Feira da Golegã se torna a grande montra para a apresentação e 

comercialização de equinos e onde ambos, cavalo e cavaleiro, se apresentam ao mais alto 

nível demonstrando todas as virtualidades de ambos.  

A Feira da Golegã é ainda indissociável de muitos saberes e técnicas tradicionais associados 

ao cavalo e à própria arte equestre que configuram manifestações de natureza imaterial e 

que a própria Feira exalta no espaço que lhes dá para apresentação e exposição pública. São 

ofícios ou profissões tradicionais que ainda subsistem para alimentar a tradição equestre. 

Muito ligados ao meio rural, onde estão sedeados, os artífices procuram satisfazer as 

necessidades de clientes exigentes que procuram, ainda no trabalho manual, uma 

singularidade que não encontram nos produtos industrializados que têm ao seu dispor.  

Correeiros, alfaiates, chapeleiros, sapateiros, ferreiros ou entrançadores, acumulam 

conhecimento e técnicas, passados de geração em geração, e cada vez mais ameaçados, não 

só pela indústria que atualmente já apresenta produtos para todas as necessidades, como 

pelo desinteresse dos jovens que não demonstram, por estas profissões, qualquer tipo de 

interesse.  

 

8. Contexto de transmissão: 

 

8.1. Estado: 

A transmissão da manifestação está plenamente ativa. Um dos aspetos mais característicos 

da Feira da Golegã é o facto de ser frequentada e vivida por indivíduos de todas as gerações. 

Independentemente do tipo de envolvimento que têm com a Feira, quer sejam cavaleiros ou 

amazonas, ou apenas visitantes, os mais novos começam por acompanhar os pais e avós, 

ainda em criança, e mais tarde autonomizam-se, frequentando a Feira individualmente ou 

organizando-se em grupos próprios de amigos. Atingindo a idade adulta acompanham-se da 
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sua própria família, incluindo os filhos, os quais reiniciam este ciclo. Há uma transmissão 

integeracional muito vigorosa, que tem lastro histórico assinalável e que não está, de todo, 

ameaçada. 

 

8.2. Descrição: 

Para além de ser frequentada e vivida por indivíduos de todas as gerações, a Feira da Golegã 

é também frequentada e vivida por indivíduos de todas as classes sociais, muitos dos quais 

nem pertencem à comunidade equestre. Vêm dos concelhos vizinhos, mas também de mais 

longe, sendo bastante diversificadas as suas proveniências. Grande parte visita a Feira de São 

Martinho por hábito e tradição e fazem-no em família. Proporcionam, desse modo, a 

transmissão às gerações mais novas que acompanham os pais e os avós nas habituais visitas 

à Feira. Mais tarde, enquanto jovens, desfrutam do São Martinho em grupos de amigos e na 

idade adulta vivem a experiência com a família que, entretanto, constituíram. A visita à Feira 

da Golegã é um marco no calendário festivo de outono/inverno para muitas famílias do 

Ribatejo, depois de um verão muito concorrido em termos de festividades ribatejanas.   

Contudo, é na comunidade equestre que transmissão é mais marcada e onde melhor se 

expressa a intergeracionalidade. As famílias representantes do meio equestre, e oriundas de 

diversas proveniências geográficas, incluindo naturalmente da própria Golegã, fazem-se 

representar na Feira por elementos de várias gerações. As mais tradicionais começam a 

preparar a Feira com muita antecedência: quando necessário tratam do alojamento, 

incluindo boxes, cuidam da logística relativa ao pavilhão, definem os trajes, selecionam e 

preparam os melhores cavalos e os mais adequados arreios e acautelam os transportes. É 

um ritual cumprido anualmente, que reúne avós, pais, filhos e netos. O momento em que 

estas famílias se mostram a desfilar na manga da Feira é o culminar de todo esse ato 

preparativo. É um momento solene, causando pompa e aparato.  

Nesses círculos familiares as crianças participam na Feira desde tenra idade sendo frequente 

vê-las trajadas e montado ao lado dos pais, irmãos e avós. Crianças muito pequenas são, por 

vezes, acompanhadas pelos maiorais ou campinos da Casa os quais são também agentes de 

transmissão. A transmissão não está apenas no ensinamento relativamente à forma como 

devem desfilar, a cavalo, na Golegã, mas sobretudo no que lhe antecede: nos ensinamentos 

relativos à prática da equitação, na relação de respeito e confiança com o cavalo, na ciência 

de como o preparar e aparelhar, nos conhecimentos que lhes são transmitidos no que 

respeita à forma de bem trajar e na transmissão de tantos saberes-fazer associados. 
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O que marca a diferença nestas famílias é o legado, que se traduz na soma de tudo aquilo 

que as gerações passadas construíram e que deixam como herança às gerações seguintes. 

São bens de natureza tangível e intangível. São casas, propriedades, terras, objetos, até 

mesmo negócios ou empresas que são símbolos tangíveis dessa trajetória, mas também são 

valores, tradições, costumes, rituais, até comportamentos e condutas que moldam a 

identidade individual e coletiva da família. Nestas famílias, a genealogia tem um peso 

histórico muito elevado e cada geração é guardiã desses patrimónios, com a missão de 

preservá-los para as gerações futuras.  

A presença na Feira da Golegã é parte desse património intangível que é recebido, que 

precisa de ser vivido e deixado como legado à próxima geração. É um ritual que marca a 

pertença a uma estrutura social que gera no indivíduo a noção de continuidade e 

responsabilidade. Só dessa forma se explica a longevidade de algumas destas famílias onde 

os seus membros, observados a partir de fora, não são indivíduos vistos de forma isolada, 

mas sim parte de uma linhagem coletiva que se estende num determinado friso cronológico. 

Os tempos modernos são desafiantes e impõe criatividade na forma como estas famílias e 

estes indivíduos encontraram soluções para manter viva e acesa a marca e a memória do 

passado sem que impeça a evolução, a inovação e o progresso. A Feira da Golegã espelha a 

forma como encontram equilíbrio entre a tradição que pretendem manter e propagar, e a 

adaptação a novas realidades da vida rural e da vida urbana à qual muitos também 

pertencem, sem perder essência, identidade, reputação e, até mesmo prestígio. A 

transmissão garante que essas condições são passadas e recebidas entre gerações e que a 

continuidade do património, material e imaterial, é assegurada.  

 

  8.3. Modo(s): 

Os que visitam a Feira da Golegã sem pertencer à comunidade equestre, desfrutam das suas 

atratividades e transmitem, de modo informal, o gosto e o hábito aos filhos que, por sua vez, 

estabelecem a sua própria cadeia de transmissão, alimentando o ciclo já referido.    

Também no seio da comunidade equestre há uma transmissão informal que passa de avós e 

pais, para filhos e netos. Nestas famílias, como vimos, as tradições são herdadas constituindo 

um bem intangível que as novas gerações recebem através de legado e que têm como 

responsabilidade manter, para passar às seguintes. Há uma informalidade inerente a um 

processo comum de passagem de conhecimentos, hábitos e tradições entre indivíduos e 

gerações à qual acrescem, nestas famílias, mecanismos de transmissão formal associados a 

atos de gestão, de liderança familiar e de decisão, metaforicamente comparando a família 

com uma empresa que é necessário administrar.  
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O nosso futuro, enquanto Casa, está assegurado. Eu posso dizer que estou no ativo, mas os 

meus filhos são donos de tudo, na verdadeira aceção da palavra. Tenho quatro filhos, três 

rapazes e uma rapariga. A minha filha é casada com um criador também. Eu não tomo decisão 

nenhuma sem consultá-los. Todos os meus filhos montam a cavalo, todos gostam de cavalos e 

há um deles que está muito preparado para continuar (…). Eu fiz questão de transmitir aos 

meus filhos toda a informação acerca da parte genética, como também tenho feito 

classificações de cavalo em casa à frente deles para os ir preparando. Sei que eles estão 

perfeitamente capazes disso, agora o futuro vamos ver. (Luís de Sousa Cabral, 07.11.2024) 

 

A passagem pela Feira da Golegã, com toda a logística que envolve, é exemplificativa do 

modo como os mais novos aprendem o que os mais velhos lhes ensinam para que, a cada 

edição da Feira, a presença familiar seja sempre assegurada, independentemente do 

membro da família que, à época, lidera o agregado. Nos casos em que a transmissão não 

ocorre, independentemente do motivo, quebra-se o vínculo com a Feira, o que condiciona 

ou inviabiliza a participação familiar como um todo coletivo, mas que não invalida a 

participação individual dos seus elementos.  

Por outro lado, há também transmissão formal e informal numa das práticas mais 

importantes no que à Feira da Golegã diz respeito. Trata-se da equitação. As crianças do 

meio aprendem muito cedo a montar a cavalo. A aprendizagem começa por ser informal e 

intergeracional e decorre do facto de crescerem a ver como fazem os da Casa, e a 

acompanharem as suas rotinas quotidianas. Muitos não passam deste nível de aprendizagem 

informal que acumulam com algum autodidatismo, que lhes permite montar a cavalo 

desembaraçadamente. Outros, por opção própria ou por encaminhamento familiar, 

frequentam lições de equitação onde a transmissão e o ensino adquirem um carater formal. 

A procura por um determinado mestre ou por um determinado centro equestre garante o 

aperfeiçoamento do processo de aprendizagem individual e personalizado que se adapta aos 

interesses de cada indivíduo seja para fins exclusivos da prática de uma equitação de lazer, 

seja na prossecução de objetivos mais ambiciosos que pressuponham, por exemplo, 

desenvolver ou aperfeiçoar competências e aptidões no que respeita à arte equestre 

portuguesa ou mesmo para a prática da equitação enquanto modalidade desportiva.  

No que respeita à transmissão formal podemos identificá-la também no grupo dos 

atletas/participantes em competições e provas desportivas. Aqueles que se deslocam à 

Golegã para fins desportivos ou competitivos têm por base a prática de uma equitação 

formal aprendida ou aperfeiçoada via ensino. Esta equitação é transmitida de forma oral, de 

instrutores para aprendizes ou para cavaleiros mais experientes com base num programa de 

formação que é definido pelo Centro Equestre onde as lições decorrem e que pode 
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incorporar aulas teóricas associadas às aulas práticas. O ensino pressupõe uma continuidade 

e um aperfeiçoamento que, em última instância, pode tornar estes atletas autónomos.  

Por outro lado, e ainda no que respeita à transmissão formal observa-se também na 

participação dos indivíduos, detentores, na organização da Feira. Isto é, os órgãos sociais da 

Associação Feira Nacional do Cavalo são constituídos por representantes das famílias locais, 

do meio equestre, que deste modo se envolvem ativamente na organização na Feira da 

Golegã, tornando-se agentes ativos da sua dinamização. Assim é com a atual geração que 

herdou, da anterior, a responsabilidade pela organização da Feira integrando a AFNC. 

Embora formal, os conhecimentos são adquiridos pela prática e pela experiência que vão 

acumulando ao longo dos anos em que têm este papel ativo, contribuindo para que ano após 

ano a Feira se realize.   

 

8.4. Agente(s):  

Qualquer individuo é agente de transmissão quando visita a Feira da Golegã em família, e de 

forma continuada, incutindo nos mais novos o gosto e a vontade de continuar a fazê-lo. São 

pais, tios e avós, não pertencentes ao meio equestre, que incutem nos mais novos o prazer 

em apreciar o cavalo e as práticas e tradições associadas.  

São também agentes de transmissão aqueles que nas coudelarias transmitem informalmente 

os saberes associados ao cavalo e à equitação a uma geração mais jovem da Casa, que vai 

crescendo a observá-los e a ouvi-los e que, por essa via, adquirem os conhecimentos básicos 

da prática equestre. É pessoal da Casa, cuja experiência empírica reverte a favor da 

aprendizagem dos mais novos mesmo que involuntariamente e sem que lhes seja solicitado.  

Por outro lado, e no seio da comunidade equestre é agente de transmissão qualquer pai ou 

avô, ou detentor de outro grau de parentesco, que ensine, formalmente uma criança ou um 

jovem a cultivar uma relação afetiva com um cavalo, revelando-lhe as suas características, as 

suas apetências, as suas aptidões e ensinando-lhe os princípios da arte equestre que não 

passam apenas pela forma de montar, mas também pela forma como ensina a aparelhar um 

cavalo, como incentiva a envergar um traje de equitação ou como o estimula a participar, 

com brio, nos festivais equestres ou nas feiras, como a da Golegã, onde ganha especial 

relevo a forma como se exibem e se apresentam em público.     

Consideram-se também como agentes de transmissão todos aqueles que se dedicam a 

transmitir formalmente os conhecimentos e saberes associados à utilização do cavalo e à 

prática da equitação. Inscrevem-se nesta categoria, instrutores, monitores, equitadores ou 

treinadores que nos centros equestres ou picadeiros diariamente, ou regularmente, 
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promovem o ensino e a prática equestre em moldes formais, independentemente se o 

objetivo é a prática desportiva, ao nível da competição, ou de lazer. Distinguem-se os 

“mestres” que promovem essa transmissão de conhecimentos de modo formal, no âmbito, 

por exemplo, de uma equitação erudita ou académica dando lições, de forma mais ou menos 

restrita apenas a outros mestres ou a praticantes mais avançados. Nestes casos e devido ao 

nível avançado dos envolvidos, o ensino decorre fundamentalmente de lições práticas sendo 

suportado pelos conhecimentos excecionais do Mestre que conduz a aprendizagem. 

 

8.5: Idioma: Português 

 



 
Pedido de Inventariação da Feira da Golegã – Anexo I 44 

 
 

9. Origem/historial: 

Considera-se, pela sua antiguidade e pela sua especificidade, que a Feira da Golegã é uma 

das mais antigas e carismáticas feiras de Portugal, tomada por alguns especialistas como a 

maior feira franca portuguesa e que esse facto é indissociável de um contexto 

profundamente rural, secular, mas que ainda hoje perdura, e que reúne condições 

amplamente propícias ao desenvolvimento agrícola e também pecuário, nomeadamente à 

criação de gado bovino e cavalar. Porquanto é preciso deixar claro que a vila da Golegã que 

alcançou a sua autonomia administrativa em 1534, bem como as suas tradições equestres, 

nascem da combinação de modos de vida rurais e agrícolas daqueles que ancestralmente 

habitaram a povoação, com a influência das mundivisões dos viajantes atraídos pela sua 

dinamização do ponto de vista comercial no que respeita, sobretudo, à criação de gado 

equino dada a sua importância vital em Portugal quer no que respeita à sua utilização para 

os transportes, quer na defesa militar. Note-se que documentos do século XVIII e XIX, 

nomeadamente mapas e roteiros dão conta da localização estratégica da Golegã na rede 

viária nacional e que também isso contribui para o desenvolvimento da povoação e para a 

sua afirmação como centro de comércio especializado (Oliveira, 2006). 

A Feira de São Martinho conta com quatro séculos e meio de existência posto que o rei D. 

Sebastião decretou, por alvará datado de 6 de julho de 1571, que se realizasse a 11 de 

novembro, Dia de São Martinho. Com este decreto o monarca transferia a realização da Feira 

para novembro e resolvia assim o problema de se ter instituído, com a criação do concelho 

da Golegã, uma Feira a 4 de outubro, tendo S. Francisco como patrono, a qual alcançou 

enorme popularidade, fazendo concorrência a outros certames já existentes, entre eles a 

Feira de Penela votada a São Miguel (20 de setembro), o que levantou polémica e justificou a 

decisão do rei.  

Muito popular e concorrida desde essa altura, na época pombalina a Feira da Golegã estava 

entre as três mais importantes do país: «No Reyno de Portugal há 136 Feiras anuaes que se 

fazem em diferentes cidades e vilas; as mais selebráveis são as de vizeu, golega e evora.» 

(Macedo, Jorge Borges de cit in Oliveira, 2006: 16). Em meados do século XIX e depois de 

algumas vicissitudes que a própria vila da Golegã conheceu - e das quais o historiador Paulo 

Oliveira Martins dá conta nas obras “A Vila da Golegã nos Últimos 250 anos” e “Feira da 

Golegã. Das origens à atualidade. Subsídios para a sua História” – nomeadamente a 

consequências das invasões francesas e da passagem das tropas de Junot pela Golegã, a 

Feira de São Martinho mostrava-se enfraquecida e debilitada comparativamente com o vigor 

que ostentava anos antes o que obrigou, inclusive, o Governo nacional a intervir no sentido 

da sua reabilitação, mercê da sua já referida importância estratégica, a nível comercial, para 
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o sector dos transportes e da defesa militar em Portugal. Assim, em 1865 o rei D. Luís 

instituiu, também por decreto, um concurso de gado cavalar, com efeitos pecuniários 

resultantes da instituição de vários prémios para os vencedores, que se veio a revelar de 

maior importância para a sua revitalização como para a dinamização da própria economia 

local (Oliveira, 2006). A iniciativa teve efeitos imediatos, na Golegã como em todo o 

panorama equestre português, em consequência não apenas a questão monetária, mas por 

idênticas razões de prestígio ao serem colocados em disputa criadores ciosos da sua 

atividade coudélica. De referir, a título de exemplo, que, em 1866, o Prémio de Honra no 

valor de 250 mil réis foi atribuído a Rafael José da Cunha – o fundador da Quinta da Broa 

que, pese embora o declínio geral, via o seu negócio de criação de cavalos florescer desde as 

primeiras décadas do século – e que se apresentou a concurso com seis cavalos, tal como 

exigido pelo regulamento, notáveis (Barreto, 1999) que fizeram arrecadar o prémio e 

fortalecer o prestígio social do criador.   

Um ano depois da publicação do decreto e da institucionalização do concurso, a imprensa 

nacional anunciava o regresso da popularidade da Feira de São Martinho e o sucesso dos 

negócios e das transações efetuadas. Note-se que, por essa ocasião, o Exército era um dos 

principais compradores, para onde eram escoados grande parte dos animais que iriam 

abastecer a cavalaria nacional (idem). O evento veio a beneficiar de algumas melhorias, com 

a introdução de novas componentes hípicas e competitivas, no qual se destacou o contributo 

do goleganense Carlos Relvas, abastado proprietário agrícola da Golegã cuja figura se 

mantém eternizada localmente não apenas pelos seus destacados dotes na lavoura e como 

cavaleiro/criador de cavalos, mas também como conceituado fotógrafo.   

O princípio do século XX e o fim da Monarquia trouxeram novamente algum esmorecimento 

à Feira de São Martinho que ainda fazia memória da revitalização recente que o concurso 

instituído pelo monarca D. Luís veio impor sendo que, com a implantação do novo regime, o 

Município, apoiado pelos republicanos locais, decidiu criar, em 1911, um certame pecuário, a 

realizar em maio, destinado a ser um dos mais importantes do país. A Feira concorria com 

muitas outras que nessa ocasião se realizavam por todo o país, nomeadamente com a Feira 

de Vila Franca de Xira o que acabou por ditar, conjuntamente com outras questões (Oliveira, 

2006, 133) a sua extinção uns anos depois de ter sido criada.  

No final dos anos 40, com o dinamismo do pós-Segunda Guerra Mundial a vila da Golegã 

sofreu alguns melhoramentos e encetou uma nova fase de progresso o que se verificou na 

própria dinamização da Feira que conheceu um momento de viragem muito em parte 

provocado também pela expansão do uso do automóvel que, apesar de acarretar a redução 

drástica do uso de animais para efeitos de transporte e, em consequência, um decréscimo ao 
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nível da comercialização de equinos, veio no entanto proporcionar a facilidade e o aumento 

da mobilidade o que se repercutiu na afluência à Feira de São Martinho. Com efeito, o que se 

perdeu em termos de negócio de gado, ganhou em termos de afluência turística o que se 

veio também a repercutir no incremento de uma economia especializada assente numa 

atividade de prestígio que sempre esteve presente neste contexto, mas que por esta ocasião 

se incrementou. Ciente desta questão e perante a evidência de se confirmarem em 1947 

cerca de 8000 automóveis na Golegã em novembro, por ocasião da Feira, a Autarquia 

decidiu encetar algumas obras de melhoramento na vila. O progresso e o sucesso da Feira 

mantiveram-se ao longo dos anos 50 sendo que, em 1965, alguns locais denunciavam uma 

Feira da Golegã “confrangedoramente desatualizada” reivindicando um “sopro renovador” 

(Martins Ferreira cit in. Oliveira, 2006, 162).  

Os anos 1950 e 1960 são marcados por mais importantes acontecimentos, por um lado as 

primeiras edições do Concurso de Apresentação do Cavalo de Sela, bem como a formalização 

de uma comissão organizadora da Feira. A Feira equestre tinha uma duração de três dias 

(contemplando o Dia de São Martinho), ao que se seguia a “feira das barracas e dos 

carrosséis” que se passava a ocupar o Largo do Arneiro até ao fim do mês de novembro 

(Oliveira, 2005).  

Os anos 70 marcam uma etapa importante deste percurso histórico pelo facto de em 1972 a 

Feira de São Martinho passar a designar-se como a Feira Nacional do Cavalo por 

determinação dos poderes públicos, local e nacional. Nesse ano marcou presença na Feira o 

Presidente da Assembleia Nacional, Almirante Américo Thomaz que já havia visitado a Feira 

em 1967. A nova denominação veio promover a singularidade da Feira, assente na figura do 

cavalo, e atribuir uma distinção maior aquela que chegou a ser considerada o «Chiado do 

Ribatejo» por para ali se transferirem sazonalmente parte da elite social e económica da 

capital (Oliveira, 2005). 

Por ocasião da Revolução do 25 de abril de 1974 e em resultado da agitação política e social 

vivida um pouco por todo o país, a Feira Nacional do Cavalo foi temporariamente suspensa, 

mantendo-se a Feira de São Martinho. Pese embora fosse reconhecido que dissociar a figura 

do cavalo e a sua conjuntura, da Feira, seria banalizá-la, a questão não foi naturalmente 

alheia às questões ideológicas subjacentes ao facto de o evento estar conotado com um 

certo elitismo e de frequentemente ter recebido elementos representantes do anterior 

regime, sobretudo nos anos antecedentes. Nesse ano de 1974 embora não tivessem sido 

proibidos de comparecer à Feira de São Martinho, os criadores de cavalos foram proibidos 

sim, de ostentar os seus ferros. A Feira Nacional do Cavalo viria a ser retomada em 1977 pela 

mão do Eng. Fernando Sommer de Andrade que foi um dos grandes responsáveis, 
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juntamente com o Presidente da Câmara, José Melancia Godinho, e João Costa Ferreira, 

então diretor do Serviço Nacional Coudélico, por fazer renascer a Feira após esse período 

conturbado. Daqui renasce uma Feira da Golegã renovada, modernizada, que ganha, 

sobretudo a partir dos anos 90, uma enorme pujança.    

Nos anos 70 começaram a organizar-se as provas desportivas, mas não havia Secretariado da 

Feira, como há hoje. Havia sim um Secretário-Geral, que era o Fernando Saldanha Mendes. (…) 

Entretanto começaram a organizar-se as provas desportivas, das quais os grandes mentores 

foram o Eng. Fernando Sommer de Andrade e o meu pai. Começaram a organizar os Concursos 

de Atrelagem, os Concursos de Raids, os Obstáculos, Concurso Completo. Lembro-me que, 

como não havia Secretariado, as reuniões eram numa sala que tínhamos ali fora e começavam 

logo em setembro. Decorriam uma vez por semana. Foi aí que os criadores começaram a 

organizar tudo – isto nos anos 70. (…) O meu pai e o Eng. Fernando Sommer de Andrade 

começaram a envolver gente nova que era o Luís Vasconcellos e Souza, o José Castro Pereira, o 

Manuel Veiga e eu, pela parte desportiva. Tudo o resto continuava a ser Câmara que 

organizava. Nesta altura já começava a Feira a deixar de ser três dias. Passou para cinco dias. 

Começava a 7 ou 8 de novembro e ia até 11 ou 12. Jogava com os fins de semana, quando 

calhava ao dia 11. Depois foi nesta altura, quando se organizavam os Saltos de Obstáculos e os 

Raids, que passou a haver um segundo fim de semana. Mas isso foi só depois de 1989 um ano 

importantíssimo para a Feira, porque foi o ano da peste [Peste Equina]. Foi muito importante 

porque não houve Feira nesse ano. (…). Não houve concursos nem houve nada. Foi muito 

importante para a Câmara perceber algumas coisas. Porque nós criadores andávamos a insistir 

com a Câmara para profissionalizar a Feira. Queríamos pôr as coisas a funcionar melhor. (…)  

Queríamos uma coisa mais a sério, que não fosse só o Secretário-Geral, que organizava tudo. 

(…) Não houve Feira, mas houve uma grande reunião de criadores, em casa do Manuel Veiga, 

em que se juntaram umas 70 ou 80 pessoas A reunião foi convocada para dizer o que é que 

queríamos da Feira. Foi quando a Câmara, com o Presidente José Melancia, passou a dar 

abertura para que as coisas se fizessem de outra maneira. Fez-se o Secretariado, onde todas as 

reuniões se faziam. Nessa altura, para não fazer coincidir as provas desportivas com a Feira 

propriamente dita foi quando se decidiu fazer o primeiro fim de semana desportivo na altura 

chamava-se o prólogo desportivo. Faziam-se os Obstáculos, o Raid e mais nada. Depois passou 

a ser o Concurso Completo, mas isso já era durante a semana. À época, a organização já passa 

pelo Secretariado. Tudo se fazia aqui no Secretariado, chamávamos tudo o que era gente 

jovem aqui da Golegã para ajudar. Éramos uns carolas. Nós é que fazíamos tudo, pro bono 

claro, tal como ainda hoje. (…) Foi realmente com ele [Presidente da Câmara, José Elias 

Melancia Godinho.] que a Feira deu a grande volta.  Ele estava muito agarrado à Feira, 

naqueles moldes, mas percebeu que precisava dos criadores para fazer uma boa Feira. E a 

partir de 1990 houve um dinamismo muito grande. (José Castro Canelas, 07.06.2024) 

 

A história mais recente vai confirmar que a Feira de São Martinho/Feira Nacional do Cavalo, 

e a vila em geral, conhecem um outro impulso a partir do final dos anos 90 com o Executivo 

liderado por médico e criador de cavalos José Veiga Maltez que assumiu a presidência da 
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Autarquia, como já referido, entre 1997 e 2013 e posteriormente entre 2017 e 2021. Para 

além de alguns melhoramentos que vieram renovar a imagem da vila, é durante o seu 

primeiro mandato que a Golegã se vai assumir definitivamente como a Capital do Cavalo 

reforçando a sua projeção a nível nacional e internacional. Entre outras ações/iniciativas 

conta-se a integração da Golegã na Rede Euro Equus, associação europeia que une cinco 

cidades Capital do Cavalo – Golegã (Portugal), Jerez de la Frontera (Espanha); Waregem 

(Bélgica); Pardubice (República Checa) e Wroclaw (Polónia). 

Em 2020 a organização da Feira depara-se com uma situação inédita, decorrente da 

Pandemia Covid 19 que obrigou à tomada de decisão do seu cancelamento, a 9 de setembro, 

estando prevista a sua realização para os dias 6 a 15 de novembro. A XLV Feira do Cavalo da 

Golegã viria a realizar-se em 2021, batendo recordes nos níveis de afluência, atingindo mais 

de um milhão de visitantes.  

Em 2024 a Feira conhece uma outra realidade, enquadrada no seu projeto de expansão com 

a inauguração da Praça Manuel Tavares Veiga, a qual vem acrescentar mais espaço e 

segurança à FNC permitindo uma melhor circulação de pessoas e animais e facilitando os 

acessos ao centro da vila durante do período da Feira. O espaço alberga quase uma centena 

de expositores e uma praça de restauração. A nova praça recebeu o nome de uma das 

grandes figuras da Golegã, Manuel Tavares Veiga, benemérito, antigo provedor da Santa 

Casa da Misericórdia e um dos grandes promotores da Feira Nacional do Cavalo.  
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suporte digital em anexo ao presente Pedido de Inventário. 

 

14. Filme:  

Na RTP Arquivos encontram-se alguns registos audiovisuais que documentam a Feira da 

Golegã desde 1957 e até ao ano de 2018. Esses conteúdos, sobretudo os mais antigos, 

constituem um património documental riquíssimo como retratos de época que ajudam a 

conhecer a Feira em diversas alturas e em épocas onde os recursos audiovisuais eram 

escassos e limitados. Apresentam-se os links para consulta de todas as referências relativas à 

Feira da Golegã existentes da RTP Arquivos. 

 

Feira de São Martinho na Golegã - 14.11.1957 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-de-sao-martinho-na-golega-5/ 



 
Pedido de Inventariação da Feira da Golegã – Anexo I 51 

 
 

Feira da Golegã - 12.11.1961 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-da-golega/ 

 

Feira de São Martinho na Golegã - 12.11.1964 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-de-sao-martinho-na-golega-4/ 

 

Comemoração do Dia de São Martinho na Golegã - 12.11.1965 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/comemoracao-do-dia-de-sao-martinho-na-golega/ 

 

Feira de São Martinho na Golegã - 11.11.1967 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-de-sao-martinho-na-golega-2/ 

 

Eleição da Rainha de Beleza Cigana - 13.11.1967 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/eleicao-da-rainha-de-beleza-cigana/ 

 

Abertura da feira anual da Golegã - 09.11.1968 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/abertura-da-feira-anual-da-golega/ 

 

Cavalos montados na Feira de São Martinho na Golegã - 10.11.1968 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/cavalos-montados-na-feira-de-sao-martinho-na-golega/ 

 

Feira de São Martinho na Golegã - 11.11.1968 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-de-sao-martinho-na-golega/ 

 

Último dia da Feira de São Martinho na Golegã - 12.11.1968 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/ultimo-dia-da-feira-de-sao-martinho-na-golega/ 

 

Queda de helicóptero na RTP - 09.11.1974 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/queda-de-helicoptero-na-rtp/ 

 

Feira de São Martinho na Golegã - 26.11.1974 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-de-sao-martinho-na-golega-3/ 

 

Concurso Hípico da Golegã - 10.11.1975 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/concurso-hipico-da-golega/ 
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Novembro no Ribatejo I - 22.02.1979 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/novembro-no-ribatejo-i-parte-i/ 

 

A feira da Golegã - 22.06.1991 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/a-feira-da-golega/ 

 

O puro-sangue lusitano - 21.11.1993 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/o-puro-sangue-lusitano/ 

 

O Cavalo Lusitano – Parte II - 01.12.1994 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/o-cavalo-lusitano-parte-ii/ 

 

Feira do Cavalo na Golegã - 08.11.2017 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-do-cavalo-na-golega-2/ 

 

Feira da Golegã - 08.11.2018 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-da-golega-2/ 

 

Feira do Cavalo na Golegã - 18.11.2018 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-do-cavalo-na-golega/ 

 

Feira da Golegã - 20.11.2018 (evocação da feira de 1968) 

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/feira-da-golega-3/ 

 

15. Som: Não contemplado. 

 

16. Outra documentação: Não contemplado. 
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III. Direitos Associados 

17. Tipo: 

Direitos consuetudinários e legais referentes à vigência de normas e regulamentos 

estabelecidos pela Associação Feira Nacional do Cavalo, Câmara Municipal da Golegã e 

Federação Portuguesa Equestre. 

 

18. Detentor: 

Comunidade equestre e visitantes da Feira da Golegã. 

 

 

IV. Património Associado 

A Feira da Golegã é uma manifestação cultural cuja riqueza assenta em diversos fatores, 

desde a história que lhe está na origem, às características únicas que se prendem com a 

exaltação do cavalo, nomeadamente o Lusitano, mas também à riqueza dos pormenores que 

lhe estão associados. Seja na elegância do traje, no brilho da correaria, na beleza dos seus 

cartazes de divulgação, na originalidade do património hipomóvel, na singularidade dos 

espaços que a definem ou nas tradições e nos saberes-fazer que lhe estão associados.  

Este capítulo identifica algumas dessas riquezas que constituem bens culturais móveis, 

imóveis ou imateriais, bem como o património natural que são indissociáveis da Feira da 

Golegã e do seu enquadramento.  

 

19.1. Móvel: 

 

Traje Português de Equitação ou Traje Curto   

Vulgarmente conhecido como “traje curto”, o Traje Português de Equitação ou “traje à 

portuguesa” é usado nas apresentações em público, sobretudo em ocasiões cerimoniais ou 

festivas. Tanto na versão feminina como na masculina, prima pela elegância. Os modelos 

infantis reproduzem as versões adultas e destacam-se pela sua graciosidade. Feito à medida, 

o Traje Português de Equitação é um produto artesanal que resulta de um saber-fazer muito 

específico, o qual está a entregue a poucos profissionais que dominam a arte.  
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A Feira de São Martinho, na Golegã, é a ocasião mais emblemática para o envergar o que, 

por si, constitui grande parte da beleza da Feira. A moldura é única e é também a razão pela 

qual está regulamentada a sua utilização na circulação pelos espaços oficiais da Feira:  

 

Os cavaleiros, amazonas e condutores de veículos de tração animal devem envergar um traje 

tradicional adequado à equitação, seja este traje à portuguesa ou um traje correto de 

equitação, sempre que frequentem a manga do Largo Marquês de Pombal (Largo do Arneiro) e 

o Picadeiro Central. (artigo 11º do Regulamento Feira Nacional do Cavalo 2024) 

 

A utilização do traje comunica a pertença do indivíduo à comunidade equestre e a 

homogeneidade que decorre da sua utilização dificulta a identificação ou a pertença do 

indivíduo. É que uma das curiosidades deste traje é o facto de ele ser inclusivo, ou seja, é 

usado por um conjunto bastante diversificado de indivíduos com diferentes ligações ao 

mundo equestre: criadores de cavalos, lavradores, cavaleiros tauromáquicos, instrutores, 

equitadores, praticantes de modalidades desportivas equestres como Equitação de Trabalho 

ou Equitação à Portuguesa, outros praticantes e amantes da arte equestre.  

Para a fixação do Traje Português de Equitação foi determinante o trabalho de estudo e 

investigação empreendido pelo Professor Doutor João Gorjão Clara que, nos anos 90 do 

século XX, juntamente com a sua esposa, recuperaram a essência histórica do traje curto e o 

seu perfecionismo. A versão que hoje está instituída é a que em seguida se apresenta e que 

decorre da proposta apresentada pelos Gorjão Clara. 

Percorrendo todas as vicissitudes e abalos próprios dos tempos, a tradição conservou o Traje 

Português de Equitação, que chegou aos nossos dias, e do qual, ainda hoje, fazem parte:  

A jaqueta (jaleca ou jabona), que se assemelha a uma casaca a que se cortaram as abas. Foi usada no 

séc. XIX de Norte a Sul, de cores claras e tecidos grosseiros para o povo, e decores e tecido fino nas 

classes sociais mais abastadas, era vestida ao Domingo ou nos momentos solenes.  

Trata-se de um casaco curto aflorando a linha da cintura ou terminando um pouco abaixo desta, 

sendo frequente mais curta nas costas do que à frente. Na cintura, o corte das costas é a direito e não 

arqueado, o que difere assim da jaqueta espanhola, que é acentuadamente recortada. Será 

importante referir que a jaqueta portuguesa se distingue da espanhola sobretudo por este pormenor, 

resultante da forma da sela espanhola (montura), que tem as costas (arcada posterior) mais alta do 

que as de sela à portuguesa, e que por isso, pressiona a jaqueta contra o corpo do cavaleiro, caso esta 

não fosse marcadamente recortada.  

O colete que ganhou individualidade como peça de vestuário no séc. XVIII, em França no reinado de 

Luís XVI, era abotoado até à base do pescoço, deixando apenas à vista o laço ou folhos da camisa, 

ultrapassava a cintura e enriqueciase de bordados de ouro e a seda. Este modelo, persiste nos nossos 

atletas tauromáquicos, embora por questões práticas seja agora, mais curto do que naquela época.  
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O colete foi-se simplificando, tornando-se raras as bandas de virados e vulgarizando-se o modelo 

simples, sem gola. As costas, feitas de tecido mais leve do que à frente, ajustavam-se com cordão que 

corria em ilhós e os modelos mais populares passaram a ser enfeitados com desenhos a fio de cor. A 

decoração das costas do colete mostrava como este podia ser usado sem jaqueta. O trajar sem 

jaqueta ou em “mangas de camisa”, era hábito campino e sê-lo-ia no cavaleiro em geral, quando 

trabalhava no campo, todavia, nos momentos solenes nunca se parecia sem jaleca e sem colete.  

Sobre o bordo inferior do colete e rasando a abertura dos bolsos, aplica-se a cinta que aperta 

simultaneamente o colete e o cós das calças, deixando à vista os bolsos horizontais destas. Mas a 

cinta pode usar-se apertando só o cós das calças e neste caso, o colete cobre-a parcialmente. A cor da 

cinta não é uniforme: negra no camponês, azul ou vermelha no campino e invariavelmente negra no 

proprietário ou senhor de bens. De algodão, lá, cetim ou seda, enrola-se à volta da cintura, bem justa, 

com a as pontas franjadas à esquerda.  

A calça do traje português de equitação é de perna cortada a direito, terminado à altura do tornozelo, 

sem dobra. O cós é alto, atingindo quase a extremidade inferior do extremo, acompanhando os rins, 

bem ajustado ao corpo. A braguilha, de casa e botões, está escondida por “pestana”, mas a partir da 

cintura os botões tornam-se visíveis, sendo habitualmente em número de três. Na linha da cintura, 

entrevendo-se sob a cinta que forra o cós, ficam dois botões horizontais. Na extremidade do cós, e por 

fora deste, fixam-se os botões que apertam os suspensórios. Por dentro, na linha da braguilha, cosese 

o botão onde aperta uma aselha da camisa para evitar que este suba ou preguei com os movimentos 

a cavalo.  

Mas a jaqueta pode vestir-se, também, com o calção, aberto junto ao ajoelho, onde se ajusta os 

botões em casas, e que deve ser de tom mais claro do que a jaqueta. Entre os campinos, o calção azul 

(de baetão ou velvetina), persistiu até aos nossos dias, com meia alta e sapato, mas também pelos 

atletas em geral, com bota alta de salto e prateleira.  

Relativamente ao chapéu do nosso traje, este deverá ser negro, cinzento ou castanho, de aba larga, 

com ou sem virola, de copa redonda e habitualmente côncava, embora de aba de virola, a copa pode 

usar-se convexa. A fita que cerca a copa fecha em laço, sem botões. O chapéu “à Mazzantini” e o 

boné deverão, pois, fazer parte do nosso traje de equitação.  

A camisa do traje de equitação é branca, de colarinho de pontas pequenas, fixadas por molas ao cós. 

Não aceita gravata ou laço e fecha-se por abotoadura dupla e por botões em casas ao longo da fenda 

anterior. A carcela pode enfeitar-se de pequenos canudos ou tiras de pano franzido, ou ainda de 

rendas. O peito apresenta-se com ou sem peitilho, podendo ser ele todo enriquecido com nervuras ou 

pregas. A camisa é comprida, alcançando o terço médio da coxa, apertada a este nível por atilhos, 

que impedem que suba e se enrole quando se vestem as calças de cós alto. As mangas são largas e 

folgadas, terminando em punho simples ou duplo, que por sua vez, fecha por intermédio de botões do 

mesmo modelo da abotoadura.  
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No traje de gala ou “de ver-a-Deus”, por vezes só a qualidade e os tons permitiam identificar a 

indumentária como de gala. No que se refere às botas, a situação é semelhante. É pela cor e pela 

qualidade dos materiais que é possível fazer a distinção entre botas de todos os dias ou de dias 

festivos. De tom negro ou castanho, de calf ou de verniz, são estas duas características que se 

identificam como peças de fato rico ou de festa. As botas de carneira ou de vitela ensebadas são, pela 

sua rusticidade, próprias para usar com o traje do dia a dia.  

Com o uso de calções, a tradição consagrou a bota que usavam os nossos atletas tauromáquicos 

como o traje de Luís XV – Luís XVI. Esta bota é alta, até ao joelho, deixando a descoberto a meia 

branca que ultrapassa a rótula. Termina em duas palas laterais, redondas, que fecham à frente em 

“V”.  

Com a calça comprida até ao tornozelo, e sem dobra, é corrente o uso do botim. De cano mais curto 

do que a bota alta, o botim pode ser de abertura lateral, sendo neste caso fechado por travincas, por 

cordão de cabedal liso correndo entre ilhós de metal, ou por pequenas tiras de pele fina entrelaçadas, 

ditas em folha de oliveira.  

O característico das nossas botas é o tacão baixo e bastante largo, ultrapassando o contorno para 

suportar a espora (“à portuguesa” ou os esporins ou esporas de lira). Este tacão dito “de prateleira” 

usa-se indiferentemente nos vários modelos de botas e botins, e também nalguns sapatos, como o 

que ainda hoje calça o campino.  

As polainas, que sendo, mais práticas, não se usavam com o traje a rigor. Achamos contudo de 

interesse referir, para quem queira vestir-se com o traje de campo ou de trabalho, que as polainas 

(fechadas a pestanas de cabedal em pregos de metal), não eram usadas pelos atletas, mas pelos 

caçadores, como protecção das calças entre os arbustos rasteiros do campo.  

É de nossa tradição, o uso de uma vara que o cavaleiro transporta ao alto e com a qual dá os toques 

necessários para ajudar o cavalo. (in CLARA, Lina e João Gorjão, O Traje Português de Equitação, 

1995, Polisipo, Lisboa) 

 

O traje quer-se sóbrio sendo o preto, cinzento e castanho as cores mais comuns. No modelo 

feminino admite-se alguma policromia, principalmente nas jaquetas por vezes optando-se 

por verdes e vermelhos ou outros tons um pouco mais garridos.  

O traje feminino ou de amazona permite maior ousadia não só nas cores como nos cortes. 

Existem dois modelos, um para as mulheres que montam à amazona (o mais antigo) e outro 

para as que montam escarranchadas, tal como os homens. Os trajes feminino e masculino 

diferenciam-se precisamente pelo uso da saia, embora algumas mulheres enverguem calças 

iguais às dos homens. A saia da amazona é assimétrica, mais comprida à frente e descendo 

abaixo do pé direito, permitindo cobrir as pernas por igual estando montada. Quando 

apeada, a amazona geralmente prende a saia com um botão colocado à altura do terço 
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superior da coxa direita. Para montar escarranchada usa a saia-calça, justa na anca que 

aperta na lateral com botões, sendo fendida à frente e atrás para que abra sobre a sela 

quando a mulher escarrancha. Em ambos os modelos e por baixo da saia, veste um calção 

comprido ajustado ao tornozelo que defende a sua privacidade perante algum movimento 

inesperado enquanto monta.  

Quanto ao calçado, as mulheres que envergam o traje moderno usam geralmente o mesmo 

tipo de calçado que o homem, sendo que as que optam pela versão mais antiga, conforme 

Clara e Clara (1995) usam botinas negras de estilo vitoriano, justas no pé, salto grosso sem 

“prateleira” e de canhão subido até ao tornozelo, com abotoaduras laterais. As senhoras que 

montam à amazona usam espora apenas no pé esquerdo, tal como também usam apenas 

um estribo.  

Na cabeça, quando optam pelo traje moderno, as mulheres usam o mesmo modelo de 

chapéu que os homens - tradicional ou Mazzantini, e as que envergam o traje antigo utilizam 

um modelo de chapéu de copa redonda e ligeiramente convexa, aba curta e revirada, 

adornada com dois pompons de seda ou lã. O pormenor do cabelo feminino também não é 

descurado. É geralmente entrançado ou penteado num puxo e coberto com uma rede, 

sendo frequente utilizar-se uma fita de seda preta a adornar. Os brincos querem-se simples, 

mas sofisticados.  

Considerado o clima rigoroso que se faz sentir na Golegã nesta altura do ano, homens e 

mulheres complementam os seus trajes com casacos de abafo: ou o tradicional capote 

alentejano confecionado em fazenda de lã ou burel, possuindo uma gola que pode ser de 

borrego, raposa ou em fazenda; ou a samarra de gola de raposa ou ainda uma jaqueta de 

abafo confecionada em tecido grosso e quente e a gola frequentemente forrada de veludo 

ou enriquecido com pele de borrego ou raposa. 

 

Correaria - Arreios Tradicionais Portugueses ou “arreios à portuguesa” 

Por arreio denomina-se o conjunto dos aparelhos que se colocam sobre o cavalo e que 

permitem ao cavaleiro utilizá-lo com conforto e segurança. A arte de os executar, a correaria, 

têm permanecido praticamente imutável há muitas gerações e as ferramentas para a sua 

manufatura, bem como a designação das diversas peças que compõem os arreios são hoje as 

mesmas de há séculos atrás (Haderer, 2021). A forma de aparelhar o cavalo e o tipo de 

arreios escolhidos influencia, naturalmente, a sua beleza e apresentação.  

Em Portugal, a maneira tradicional de montar a cavalo contempla os seguintes tipos de 

arreios: 
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❖ Sela Portuguesa 

Convoca-se novamente os especialistas Lina e João Gorjão Clara (1995) que descrevem a sela 

portuguesa, como a sela das costas barrocas mantida entre nós como sela tauromáquica por 

excelência. O conjunto é composto pela sela - em couro da melhor qualidade, assenta numa 

estrutura de madeira, com abas e coxins estofados a camurça; normalmente com cilha e 

contra cilha; loros que são correias que ao passarem pelos orifícios existentes na sela servem 

para suspender os estribos e regular a sua altura em função do comprimento da perna do 

cavaleiro; peitoral, em couro, adornado ou não, que passa por diante do peito do cavalo 

tendo por função evitar a deslocação da sela para a garupa do cavalo; rabicheira, também 

em couro e que serve para evitar que a sela se desloque para diante, para sobre o garrote do 

equídeo. A rematar o conjunto, o xairel, em couro, tecido ou pele, sendo o mais tradicional o 

de raposa. De formato retangular, com cantos arredondados, afivela-se à parte posterior da 

sela, logo atrás do seu arção traseiro. Fica assente sobre a zona lombar do cavalo. Serve para 

proteger o cavaleiro do suor do animal ao mesmo tempo que embeleza o conjunto. 

Não deixa de ser usual, embora menos utilizado, o chamado “selim à Relvas” (um misto 

entre a sela portuguesa e inglesa), sendo o conjunto peitoral, rabicheira, xairel e estribos do 

mesmo modelo do anterior, sendo que o assento tradicional e os arções dão lugar a um 

formato de selim inglês. Por norma, as fivelas de todos os arreios são retangulares, sendo 

comum nos arreios dos campinos as fivelas ovais e de metal amarelado. 

O Museu Nacional dos Coches é detentor de uma coleção histórica de arreios, dos quais 

alguns provenientes da primitiva coleção do Museu dos Coches Reaes como se designava 

aquando da inauguração, a 23 de Maio de 1905. Na coleção de cerca de meia centena de 

selas à portuguesa destaca-se a que faz parte do conjunto da montada do 4º Marquês de 

Marialva, D. Pedro de Alcântara de Menezes (1713-1799), estribeiro-Mor no reinado de D. 

José I. O conjunto terá servido até finais de Oitocentos, em touradas de fidalgos. Consta 

também do acervo deste Museu, e para além da sela (A 0003), a Cabeçada (A 1755), o 

Estribo de Caixa (A 0680), o Peitoral (A 1810) o Xairel (A 0236), o Rabicho (A 1857) e as 

Rédeas (A 1951). 

 

❖ Estribo Português  

Mais do que um equipamento essencial de equitação que serve de apoio ao pé do cavaleiro, 

o estribo é um símbolo da tradição e da elegância da equitação portuguesa. São dois objetos, 

emparelhados, que proporcionam conforto e estabilidade e desempenhando um papel 

fundamental na comunicação com o cavalo. Os estribos portugueses distinguem-se pelo seu 
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estilo e funcionalidade permitindo ao cavaleiro executar movimentos precisos e elegantes, 

muito característicos da nossa equitação.  

Os mais vulgarizados são abertos, em forma de argola, de metal cinzelado, ou podem 

também ser de caixa, em madeira, envolvendo toda a parte frontal do pé. Sendo os estribos 

de argola mais apreciados pelos cavaleiros que montam em circunstâncias mais controladas, 

os estribos de caixa são fundamentalmente usados em contextos tauromáquicos pois 

protegem os pés dos cavaleiros das investidas dos touros e de outros embates.  

Excecionalmente utiliza um único estribo a amazona, que monta a cavalo posicionando 

ambas as pernas para o mesmo lado da montada. Das coleções dos museus nacionais 

destaca-se um estribo de amazona da coleção do Museu Nacional do Traje, do último quartel 

do século XVIII, que pertenceu a Maria do Sameiro, esposa do Desembargador João Diogo de 

Sequeira Gameiro, proprietário da Casa da Fonte da Vila em Castelo Branco. Este estribo 

lembra uma peça de calçado, o que reflete uma proprietária abastada, de elevada condição 

social. Da coleção do Museu Nacional dos Coches e do referido conjunto da montada do 4º 

Marquês de Marialva, destaca-se o par de “estribos de caixa à portuguesa para 

tauromaquia” (A 0689) e o respetivo “Molde em gesso de estribo para tauromaquia” (HD 

0629) correspondente ao estribo de montada de cavalaria para cortesias do Marquês de 

Marialva. 

 

❖ Cabeçada Portuguesa 

Consiste em tiras largas de couro natural sendo, na sua versão “à portuguesa” geralmente 

utilizada com freio e bridão. É utilizada no contexto da modalidade de Equitação de 

Trabalho, no toureio e em algumas apresentações. Nas mais formais, para além de arreios 

ornamentados, que podem incluir telizes (para cobrir a sela) e capas de veludo ou cetim 

bordado entrança-se a crina e a cauda dos cavalos sendo frequente intercalar fitas coloridas 

nas tranças a combinar com as cores da indumentária dos cavaleiros. Mais uma vez se 

destaca no conjunto do Museu Nacional dos Coches pertencente ao 4º Marquês de Marialva, 

a cabeçada com freio solidário e cisgola do Arreio (A 1755). Esta peça encontra-se solidária 

com as respetivas rédeas (A 1951) mas o freio que não pertence ao conjunto. 

 

Cartazes e Programas  

Os cartazes e os programas constituem um riquíssimo património documental na medida em 

que documentam a Feira da Golegã ao longo dos anos. São, a cada ano, a identidade visual 
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do evento. A sua função principal é divulgar a informação, nomeadamente a data de 

realização da Feira, contudo, os cartazes e programas são bastante apreciados como objeto 

de elevado valor estético. Além da sua importância como meio de publicidade e de 

informação visual, que se propaga atualmente sobretudo através das plataformas digitais, a 

coleção de cartazes da Feira da Golegã possui um elevado valor histórico-documental. Cada 

cartaz contempla sempre a edição do evento, o que mostra a sua longevidade.  

Cada um destes objetos tem uma história e uma simbologia próprias, as quais são 

indissociáveis dos artistas que têm sido convidados a criar, anualmente uma imagem única e 

especial para a comunicação do evento. A divulgação do cartaz com alguns meses de 

antecedência é propositada para despertar, nos grupos e nos indivíduos, o entusiasmo por 

antecipação, bem como a necessidade de acautelar a estadia. A partir do momento em que o 

cartaz é divulgado é iniciada a contagem decrescente para a realização da Feira.  

 

Património Hipomóvel  

Os veículos de tração animal gozam de muita reputação por ocasião da Feira de São 

Martinho. Circulam pelas ruas da vila em direção ao Largo do Arneiro, onde se juntam aos 

cavaleiros e amazonas, na manga adjacente ao Picadeiro Central. As regras de circulação 

estão estipuladas no Regulamento, o qual determina que tipos de veículos são admitidos à 

participação, bem como as regras de circulação e conduta. Determina-se, por exemplo, a 

proibição de circulação entre as 02h00 e as 07h00 em toda a vila da Golegã, durante o 

período da FNC, sendo que estes veículos estão condicionados a outras restrições horárias 

que, a cada ano, o Regulamento define.  

Desde há uns anos que a Feira da Golegã conhece dias grande afluência, em termos de 

pessoas e de número de cavalos. Em sentido inverso tem decrescido o número de carros 

antigos, ou réplicas, a circular dado que constituem importantes relíquias que os 

proprietários desejam preservar. Contudo, e estando reunidas condições adequadas para a 

sua circulação, os proprietários têm gosto em exibi-los. Nesse sentido a organização da Feira, 

juntamente com a Associação Portuguesa de Atrelagem, encontraram uma solução 

integrando no Programa da Feira um momento exclusivo para circulação e apresentação 

destes veículos, que designaram como Prémio Conde de Fontalva, que não é mais do que um 

desfile de apresentação de Atrelagens de Época em exclusivo, ou seja, estando impedidos de 

circular nos espaços oficiais da Feira, cavalos e cavaleiros.   

A Feira da Golegã tornou-se um local perigoso para quem quer levar grandes carros, carros 

antigos. O que acontece ultimamente é que a Feira tem muita gente, muitos carros, muitos 
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cavalos e não se pode levar grandes carros. A pensar nesses carros bons, de coleção, a APA, em 

conjunto com a AFNC implementaram, em 2023, o Prémio Conde de Fontalva: A Feira está 

reservada só para os carros de cavalos e só circulam carros de cavalos, não há outros cavalos, 

nem cavaleiros. Criámos esse dia só para carros antigos em que se exibem, sem classificação 

especial. Podem ser carros antigos ou réplicas de carros muito bons só para mostrar às 

pessoas. Há um comentador, o José Folque - que para mim, é atualmente a maior autoridade 

em carros de cavalos -, que explica tudo o que vai sucedendo na pista. No fundo é um 

bocadinho didático. (Madalena Abecassis, 12.03.2025) 

  

19.2. Imóvel: 

Considera-se, como património imóvel associado, o conjunto formado pelo Picadeiro Central 

localizado no Largo Marquês de Pombal (Largo do Arneiro) e a manga que lhe é subjacente. 

Localizado no centro da vila, é o principal palco dos acontecimentos que decorrem 

diariamente na Golegã durante os dias da festa. É considerado o “coração da Feira” e acolhe 

um grande número de acontecimentos, desportivos, competitivos e culturais, que constam 

da programação. Cavaleiros, amazonas e carros de cavalos circulam no espaço da manga, de 

acordo com regras próprias, e apenas com o objetivo de exibição, seja para venda ou apenas 

para apreciação. No Picadeiro decorrem as competições desportivas e alguns eventos 

culturais. O público contempla em redor.  

Toda a dinâmica da Feira converge para este espaço ao ar livre. O espaço foi ao longo dos 

anos sendo melhorado e hoje está plenamente adaptado para a realização da Feira em 

termos de infraestrutura rodoviária, alcatroamento, corredores de circulação de cavalos e 

sinalização especifica. O espaço mantém a sua configuração fora do período da Feira 

abrindo-se à circulação automóvel, o que durante o evento é proibido. Como Capital do 

Cavalo, a Golegã recebe inúmeros eventos equestres ao longo do ano, que utilizam toda a 

infraestrutura disponível tanto o Picadeiro Central como a manga.  

O Largo do Arneiro tem ao seu redor casas particulares que durante a Feira da Golegã estão 

no centro do acontecimento, por isso algumas acolhem espaços temporários de restauração 

que têm vista privilegiada para o palco da Feira e também alguns espaços comerciais. O 

negócio imobiliário da Golegã, em termos de compra e venda e aluguer, tem beneficiado 

muito com o desenvolvimento da Feira, nomeadamente no que respeita aos imóveis 

contíguos ao Largo do Arneiro. 

Durante a Feira o espaço é preenchido com os pavilhões, a grande maioria dos quais é 

montado propositadamente para esta ocasião e desmontado no final da Feira. A existência 

destes pavilhões torna o ambiente da Feira mais caloroso e mais festivo dado que são 

espaços de convívio, em redor dos quais há sempre agitação e animação.   
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Ruas da Vila  

As ruas da vila enchem-se de movimento: indivíduos de todas as idades e classes socais, a pé 

e a cavalo, outros conduzindo carros de cavalos, cruzam as ruas da vila provocando azáfama, 

mas criando um ambiente festivo difícil de enunciar. Como já referido, o Regulamento 

determina que é proibida a circulação de equinos e veículos de tração animal entre as 02h00 

e as 07h00 em toda a vila da Golegã, durante o período da FNC. Fora desse horário as ruas da 

vila transformam-se em locais de passagem de cavalos, onde todos os caminhos vão dar ao 

Largo do Arneiro. A presença dos vendedores ambulantes preenche os espaços e gera 

movimentação de pessoas nas ruas onde se instalam.  

Grande parte das ruas nas imediações do Largo do Arneiro estão fechadas ao trânsito 

durante a Feira, o que provoca constrangimentos no que respeita aos acessos e ao 

estacionamento, contudo, o beneficia a deslocação a pé dos visitantes e a circulação dos 

cavalos e das atrelagens.  

 

HIPPOS – Centro de Alto Rendimento de Desportos Equestres 

Considera-se como património imóvel associado o HIPPOS, Centro de Alto Rendimento de 

Desportos Equestres. Inaugurado em 2013 foi concebido para acolher delegações de 

cavaleiros a título individual, bem como equipas e seleções nacionais e internacionais, na 

preparação para competições de alto nível internacional, tais como, campeonatos da Europa 

e do Mundo, Jogos Olímpicos e Paralímpicos. Durante a Feira é palco de eventos, sobretudo 

de caráter desportivo.  

Ao longo do ano realizam-se, neste espaço, vários eventos desportivos de cariz nacional e 

internacional, como Saltos de Obstáculos, Ensino, Equitação de Trabalho e Atrelagem. 

 

19.3. Imaterial: 

Como tem vindo a ser referido, a Feira da Golegã é indissociável da figura do cavalo, 

sobretudo do Lusitano, e da Arte Equestre. Neste sentido, está associada a dois processos de 

patrimonialização: o da Equitação Portuguesa inscrita no Inventário Nacional do Património 

Cultural Imaterial no dia 21 de abril de 2021 (Anúncio do DR n.º 82/2021, Série II de 28 de 

abril) e o da Arte Equestre em Portugal inscrita na Lista Representativa do Património 

Cultural Imaterial da Humanidade no decurso da 19ª sessão do Comité Intergovernamental 

da Convenção da UNESCO para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial, que decorreu 

em Assunção, no Paraguai, em dezembro de 2024. Pelas contingências da legislação em vigor 
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foram desenvolvidas candidaturas autónomas, dada a natureza distinta dos processos e a 

obrigatoriedade de precedência. A entidade proponente foi a APSL - Associação Portuguesa 

de Criadores do Cavalo Puro Sangue Lusitano, em parceria com a Escola Portuguesa de Arte 

Equestre e a Câmara Municipal da Golegã.  

Ao receber o título de Património da Humanidade em 2024, a Arte Equestre em Portugal 

junta-se à Equitação Tradicional Francesa e à Equitação Clássica e Escola Espanhola de 

Equitação de Viena (Áustria), suas congéneres no panorama internacional e as quais figuram 

na lista da UNESCO desde 2011 e 2015, respetivamente.   

Numa perspetiva patrimonial completamente distinta, a Feira da Golegã é indissociável de 

um conjunto de saberes e técnicas tradicionais, não inventariados ou classificados, que 

contribuem para a manutenção de muitas atividades que ali decorrem ou se exaltam. 

Incluem-se alguns ofícios ou profissões mais específicas como a de Ferrador, responsável por 

garantir a proteção dos cascos dos animais, ou o Correeiro que trabalha a pele e se dedica à 

execução das selas e de todo o tipo de arreios, a outros que são responsáveis por enaltecer o 

ambiente da Feira, engalanando-a: alfaiates, costureiras, chapeleiros ou sapateiros. Muitos 

deles estão representados na Feira e integram o grupo dos Expositores. Apesar de o mercado 

responder de forma a garantir que o meio equestre encontra, de forma industrial ou semi-

industrial, grande parte dos produtos e serviços que necessita para se manter vivo e ativo, o 

universo da produção artesanal mantém-se como fonte de rendimento para muitas famílias 

que, um pouco por todo o país, asseguram a continuidade de pequenas indústrias de 

elevado saber fazer que, na grande maioria dos casos herdaram por via familiar e à qual, por 

vezes com sacrifício e reduzidas perspetivas de continuidade vão tenazmente perpetuando. 

 

20. Património Natural:  

A Feira da Golegã e a sua dimensão predominantemente equestre é indissociável da 

envolvente geográfica e das suas peculiares características. Pertencente ao distrito de 

Santarém, o concelho da Golegã situa-se na margem direita do Rio Tejo. A densidade da rede 

hidrográfica repercute-se na fertilidade dos solos, que por sua vez justifica a predominância 

de quintas e casas agrícolas nesta região. No seu território encontra-se a Reserva Natural do 

Paul do Boquilobo. Criada pelo decreto—lei n.º 198/80 de 24 de junho e classificada pela 

UNESCO em 1981 como «Reserva da Biosfera do Paul do Boquilobo» tornou-se a primeira 

área protegida portuguesa a integrar a Rede Mundial de Reservas da Biosfera. A Reserva 

ocupa uma área de 5.896 hectares distribuídos entre as localidades de Golegã, Riachos, 

Azinhaga, Pombalinho e Boquilobo e reúne condições favoráveis no que respeita à qualidade 
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das pastagens propícias à criação de gado, nomeadamente cavalar, com predomínio para a 

criação de cavalos da raça Lusitana.  

A Feira da Golegã bebe de todo este contexto em que o património cultural – móvel e imóvel 

– se cruza com o património natural numa relação equilibrada, harmoniosa e 

interdependente entre a paisagem e os seus recursos, as atividades agropecuárias, os 

proprietários e a sua herança cultural.  


